
W ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUÌIICIP.4L DE APUí

LBI MUNICIPAL N.'342, de 23 de Junho de 2015'

Aprora o Plano ltunicipal de Educação (PME) e dá outras

Pror-idêncin-s-

o Prefeito Municipal de Apuí (AM). enr i:xcrcicirì. !Ìrr us{} Jc suas atribuições legais,

Faço saber a todos os habitantes, que a Cânrara \tu:licipill aprÜ\'ou e eu sanciono a seguinte'

L E I :

Art. 1'Fica aprovado o Plano \lunicipil Jc l:.l-rcação (PME), constante no Anexo I' com

duração de 10 (dez) anos.

Ãrt. 2" O Município. arrar cs .lc umii CL)nlissào Permanente, a ser instituída pelo

Executivo Municipal no primeiro ano de i iuúncia ij* Plano. o qual, procederá as avaliações periódicas

da implantação e da execução do Plano \tunicipal dc E.iucação.

A r t .3ooMun ic íp io 'a t ra r . . ; s . . ] aComissãoPermanen te ,

necessários ao acompanhamento do cunlprin'ÌerÌttì das estrategias e das

Municipal de Educação'

estabelecerá os mecanlsmos

metas constantes no Plano

Art. 4o Os Poderes do

progressiva rcalizaçáo de seus obietivos

acompanhe sua imPlementação.

Gabinete do Prefeito

de dois mil e quinze'

\Íunicipio empenhar-se-ão na divulgação desse Plano e da

e estratégias. para que a sociedade o coúeça amplamente e

Art. 5" Esta Lei entra em visor na data de sua publicação'

N'Íunicipal cle Apuí (AM), aos vinte e três dias do mês de Juúo

,

, /
/ / z

í-cll*ol 7'/ O--
NBT-íVTÂN JCiSE HISTER

Prefeito MuniciPal em Exercício
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coMtssÃo DE SISTEMATIZAçÃO DO DOCUMENTO
BASE DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAçÃO

Adíba &rtÊ De Lxma - EJA
AürüE Passos Sttva- AREA EXECUTIVA
Alde€E L^age Dos Santos- ONGs
Atüdes Crisrina Cavalcante Da Silva-AREA ODONTOLÓGICA
Ammadd Gonzaga De Souza- INCRA
A6a Mslene Da Silva TOLEDO GONÇALVES- CONSELHO TUTELAR

André Silva De Souza- ÁnEn ESPORTE
I Angeany Dos Santos Pinto Odini- ENSINO SUPERIOR PUBLICO

9. Anísio Batista Alves- POLICIA CIVIL
10. Arildo Dias-AREA DA COMUNICAÇÃO
11. Carlos Roberto Koch-SINDISUL
1 2. Cícera Batista Ri beiro- E N S lN O FU N DAMENTAL

13. Cletiane Rosimeri Tartare - AREA PEDAGÓGICA MUNICIPAL
14. Creuzimar Maciel Rodrigues Mussy-ÁREA SOCIAL
15. Darci Marcos Domingues- FVS
16. Domingos De Jesus Bonfim- AREA AMBIENTAL
1 7 . Elizabete Vieira Borges- E D U CAÇÃO ESP EC IAL
18. Emerson Luiz Curtarelli-VIGILANCIA SANITÁRA '

19. Enelrany lpuchima Cabral - POLICIA MILITAR
20. Esier Oliveira De Souza- EDUCAçÃO trufnrufll
21. Gevan Pires Barbosa - AREA PEDAGÓGICA ESTADUAL
22. Gilberto Vizolli- AREA DE PRODUÇÃO
23. Gilmar De Souza- CONSELHO DE ASSISTENCIA SOCIAL
24. Giovana Silva De Souza - CMDCA
25.Ines Thomas DaÍl Agnol - PASTORAL DA CRIANçA
26.ltelvina Andréa De Souza Ayres - ENSINO TÉCNICO
2T.JANìOCAEIANO DOS SANTOS- ÁRER DE OBRAS E URBANISMO
28. Kalebe Da Silva Morais- AREA DE INFORMATICA
29. Laudelino Bento De Barros- COLONIA DOS PESCADORES
30. Leidiane vieira Dias- Ánen JUDICIARIA
31. Lorrane Rodrigues De Freitas Fernandes- Ánen DE ENFERMAGEM
32. Lucia Barbosa Freitas- AGENTE DE SAÚDE
33. Marcos Antonio Alves Lima - Ánen LEGISLATIVA
34. Marcos Roberto Da Silva- AREA FINANCEIRA
35. Maria Bernadete Diniz Da Silva- ASPROAGRO
36. Maria De Jesus Soares Brandão- CONSELHO DE SAÚDE
37. Maria Nildete Rossi Leonel- ENSINO MUNICIPAL
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3g. Marisei pereira Da costa Martins- AssoctAçÃo Dos DEFICIENTES

FÍSICOS DE APUI
39. Marivone Abitant Rossi- CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAçÃO

40. Maurina De Almeida Santos Pereira- SINïEAM

41. Nilda stimer- Et'tslNo ESTADUAL

42. P aloma Carvalho Martins- JO\ËNS

43.Pol lyannaSantosDaCruz-ËNS|NoSUPERIoRPARTICULAR
44. Raimunda Nascimento Da Silva- SINTRÂFA

45. Regina Saatkamp- ALIMENTAçÃO ESCOT-AR

46. Rosana Da Rocha Souto - GESTORËS ESCOLARES

47. Simone Galvan Flores - AREÂ COtffiRCtAL

48. Sueli Da AnunciaSo- AREA CULTURA E LAZER

49.Valcir José Dall' Agnol - ENSINO mÉOn

50. Valdete Luiz Angélico- AREA.SAUDE

Sl.Vanilda Minosso Anghinoni- AREA ECONOiltA SETOR PRIMARIÒ

ï2.Zilda Oliveira da Silva- CAPS



EQUIPE TÉCNICA DE ELABORAçÃO DO DOCUMENTO
BASE DO PLANO MUNtCtpAL DE EDUCAçÃO

I N ÊS THOMAS DALI-'AGNOL

Coordenadora

GISELE MARIO.rN PUTTON

Secretária

ANA NELCI ROSSI DA SILVA

CLETIANE ROSIMËRI TARTARE

CREUZIMAR MACIEL f ;ODRtGUES MUSSY

FRANCISCO VIEIRA COSTA

GEVAN PIRES BARBOSA

JAN DIRA BAIÚDEIRA MARM ENTIN I

MARIA DE FÁNMA ROCHA DA SÍLVA

MARIA NILDETE ROSSI LEONEL

MAURINA DE ALMEIDA SANTOS PEREIRA

VALCIR JOSÉ DALI 'AGNOL

AVALIADOR EDUCACIONAL
Francisco Sales Bastos Palheta- SEDUC/SASE/MEC



'A principol meta do educoção é críor

homens que seiam caPozes de fozer

cdsos novcts, não símplesmente repetir o

qtn outros gerações lú fÍzeram' Homens

que seiom críodores, Ínventores,

descobrídores. A segundo meta dd

educoçõo é formar mentes que esteidm

em condÍções de ultlcar, verlfÍcor e não

aceitar tudo o que d elas se propõe"'

(teon Píoget)



PALAVRAS DO PREFETTO

Segundo a Cgnstitui@ Braslerra rp seu Ârbgro 20s: "Á educação, direito detodos e dever do Estado e da bmíte, *ra prwvrda e incentivada com acolaboração da sociedade, wsando ao pftrno *xnvorwmento da pessoa, seupreparo para o exercício da c*J&rxa e sr.*a qú,Wão para o trabalho,,, aeducação acontece perante o eÍÌtrosaïerso de todos CIs segmentos da sociedade,tanto sociais como culturais, qn vrstss .s ryferçoamento de todas aspotencialidade do individuo, prepaando-o ffii'F ffiào colsciente para a vida emsociedade com exercício pleno de sua ffinüa gtrarÌürrdo'{he a posse de seusdireitos sociais, civis e políticos. E assrín. r'la e*eraçáo deste plano Municipal deEducação foram convocados todos 06 segnnerüffi da socbdade cÍvil, política ereligiosa para que a educação elrì nosso rndnüc.ípm a(enda a diversidade culturalaqui existente, pois Apuí é um munrcípo aipcc ccrn a população oriunda de todasas regiões brasileiras, o que o ennquece e d&re de ourrras cLlÍturas.

Portanto, embasado nas nEtA do ntrp *taoo.ar de Educação e emconsonância com o Plano Estadual oe Eú.mçáo for d,,sorado o plano Municipal deEducação de Apuí o qual norteará a ed.cação rn próxnro decénio (2015 - 2025)onde a união e o compromisso de todos - faníln. escota e sociedade constituemvínculo poderoso no alcance de rrÍïÌ€r 6úrçação de qualidade atendendo aspeculiaridades existentes.
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Meta 8: elevar a esdridade nrértJia da poputação de 18 (dezoito) a2g
(vinte e nove) arns, de rnodo a alcar,çar. no mínimo, 12 (doze) anos de
estudo no último arrc de v€ôncra desie Ptarp para as populações rtn
campo e dos 25% (vrrüe I rytco Ftr cento) Íners pobres, e iguale
escolari{pde média eÍüre !'ngrw e mâo r€grCIs decjarados à Fundação
Instituto Brasileiro de Gsof$n e Eg*Ísnca - |BGE. ................30

Meta 9: elevar a taxa de stlüsmnç*o or pcpitaçao com 1s (quinze)
anos ou mais para 8Ol (ffi ptr we) dó 2O1g e, até o final da
vigência deste PME, errffi o mffiwrro Ssoluto e reduzir em
50% (cinquenta por cÊrüo) I tf,ür dc rr#etrsrrp funrcional. ...........31

Meta 10: articular corn â6 Íffi Hffird e
mínimo 25o/o das mâtrícr.ÚË * ectçaçâo e
anos finais do ensim frÍr(Hrgüil e n*m
educação profi ssional.. "

Federal oferta de no
p/ans e adultos, nos
na fsma integrada à

32

Meta 11: buscar rnesúsÍffls pro prmuçán dâ cÍerta de matrículas
da educação profissiond Écrrcn * rftd rrigm ass€suraodo a
qualidade da oferta e exprrstr grd*{Íõ r'n seÇnerro nibfico. .......34

Meta 12: elevar a taxa bnüa de mü'ioja na aúrcação zuperior para
50% (cinquenta por cento) e I tfra t*:ilrda pera a3% (tnnta e três por
cento) da população de 18 {demfio} a 24 {vrnte e quatro) anos,
assegurada a qualidade da of€Ílg e sçmsão pâra, pelo menos, 4ao/o
(quarenta por cento) das norras nrüicrJas. m segrnento público. ....34.

Meta 13: contribuir para a *v@o da qu,alidade da educação
superior, estimulando o acrascrrp na propor@ de mestres e doutores
do corpo docente em efativo axscícb nas instituit'oes de educação
superior que atuam no nu.rrr*Ípro, wa Ts% (setenta e cinco por
cento), sendo, do total, no mínirno, 35% (trinta e cinco por cento)
doutores. . . . . . . .36

Meta 14: contribuir para a elevação gradual do número de matrículas
na pós-graduação sfncïo sens{l, em regime de colaboração com a
união e o Estado, de modo a aürçir a titulação de pelo menos s0
(cinquenta) mestres e 10 (dez) do.rtores no município até o final da
v igênc ia do PME.. .  . . . . . . . , . . .36

Meta 15: garantir, em regime de colaboração com a união e o Estado,
no prazo de 1 (um) ano de vigência deste pME, adesão à política
nacional de formação dos profissionais da educação de que tratam os
incisos l, ll e lll do caput do art. 61 da Lei no 9,394, de 20 de dezembro
de 1996, assegurado que todos os professores e as professoras da
educação básica .possuam formação específica de nível superior,



obtida em curso de licencratura na área de conhecimento em

atuam

Meta 16: formar, em nível de Ésgraaraçao 6o% (sessenta por ce

dos prof,essores da redo Ínrlücpal aüá o úfrro ano de vigência des-te
ÉUg, e garantir a todo6 {ao} 6ql {ast profrssronais da educação
municipalÌormaçao cor{Íru# êrn gr#} à'aa de atuação, considerando
as necessidades, demmdss E w,*eúrsllzaçÕes da rede de ensino.

39

Meta 17: valorizar os (asl prõilitüsclíüs do fnâgistério da rede municipal
ãâ eaucação de forrna a e$.purar szu ''erìünento médio ao dos (as)

demais profissiomis çorn eswtrKffb eq,rvialente, até o final do sexto
;õ & vigência deste Pttr sn 6çr'rsütÕÍuê corïì o PEE e o PNE. ...40

Meta 18: assegurar, a adaq.ËCo do Pttrìo de Carreire para os (as)

profissìonais dã educaçâo rnrrrcry*, tüÍmrÉo como referência o piso

salarial nacional profisshrd cl*rü wn lei federal, nos termos do
inciso Vlll do art. 206 da Con*nrçâo Fodersl' :. ""' """""41

Meta 19: assegurar con<IçÕes Ftre a mrraçao da gestão democrática
da educação, ássooada a crÉtr tnr:ncos de mérito e desempenho e
à consulta pública a currrnffit €scol,a, rÌo âmbito das escolas
públ icas municipais . . ." ."""""42

Meta 20: Ampliar o inwffi trsftco ern eSucação pública de forma
a atingir, no mínimo, o patarntr de 7tú do Produto Interno Bruto (PlB)
do Pais no 50 ano de wgêncte thsto PülE e, no mínimo, o equivalente
a 1}o/o do PIB ao final do decÊrm O lrrusstimento em educação deverá
passar dos25o/o para 30it nos pfoxrrrcls 10 anos pare município.......43

que
. .38

4. RECURSOS DA EDUCAçÃO .....,...45



APRESENTAçÃO

O PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO {PME) etsorado enì consonância ao Plano

Nacional de Educação-PNE e Plano Es{aú.ral oe Eckrcaçáo-PEE, com vistas a
garantir uma educação de qualidade a to&6 q.€ ffi"r residem, desenvolvendo

diretrizes, metas e ações estratQsicas ptrs o *an*nemo e'ú.rcacional à diversidade

étnica e multicultural da população, aúán de poifuça( espacíficas para a educação

especial e as delineadas transversdrntrle rcltadcs ptrs a çualdade de gênero,

racial e outras diferenças. Entretanto. ó fecrso ryofxlrìe o debate sobre o
processo educacional que temos, que Çrs€rrffi e o pGsÍVd. centrado na qualidade

e condições que interessa ao povo aptrere

Guiados pelos diagnósticos da realidade smo+ú.rumd. a sociedade apuiense

fundamentou o seu Plano Municipal de Eü.mçào. cüïr ÊnüÊsarrento com o Plano
Nacional de Educação e consonância ryn o Pta.p Esra<hrat de Educação em
conformidade com a Lei no. 13.005nU4, proporÌe !'n€düdas para otimização dos
resultados pedagógicos em todas as inst*roas cta Ecr.cação formal e não formal.

Para elaboração do Plano Municipal de Eúraçào. s€çr.üu.s€ a logica do processo

democrático, partindo da mobilização dos qínsntos sociais envolvidos direta ou
indiretamente com as questões do processo eú.€ãÌti\ío frmal e informal. O Conselho
Municipal de Educaçâo, instância reEítrna de discussões, proposições e
deliberações no âmbito da educação do Arnazonas, por questões também
regimentais, mobilizou as lideranças e coordenou, em conjunto com a equipe técnica
de sistematização de elaboração do, o pÍocesso de construçao do plano Municipal
de Educaçâo, realizando o levantamento de diagnrostico e análise dos dados, para a
obtenção dos resultados mais proximos da realidade, para a criação das
possibilidades de execução do Plano Municipal de Educação (pME/ApUilnfrrf).

1 1



í. TNFORMAçÕES GERAIS SOBRE O MUNICÍP|O

Origem do MunicíPio
t,

Em 1974, começaram a cfregta as pÍKneras farnílias de colonos, instalando-

se ao longo da Rodovia Transamazüúca. na dtrra do Km 640, tomando - se uma

região para qual afluem nos últinros ternpcs nr.utos coltrtos vindos do sul do país.

Com a chegada desses colonos por rrclta do lW. o aÉ's€rÌtamento recebeu o nome
de Vila Juma, devido o nome do prcieto e do fuo q-F o rodeava.

Apuí fazia parte dos dois Mrnripm sryftm. ì*ryo Anpuaná e Humaitá, seus
habitantes começaram a chamar Mla dÊ Atrìú devrdo rc apuiseiros encontrados
entre a cachoeira e a parte da mata ç.8 rodsËra a Vrla Açuí quer dizer braços
fortes na lÍngua Tupi.

Desta forma, esse assentamer{o cn* rp ssfo da Floresta Amazônica, na
parte sul do maior estado do Brasrl. t€nüre s&r cffiFço Em 1983 instalou-se na Vila
de Apuí o missionário Padre Fd,iap tstrn o q.ld deu Erande assistência a
comunidade, tanto religiosa quarrc rnaüencJ llna crmissão organizadora foi até
Manaus no governo do Amazonino ffondô6, e lÍütrÍEnte com a esfera Estadual,
conseguiram elevar a vila Juma a itnbífm" mtrl o nofiE de Ap'uí.

Apuí foi criado no dia 30 de ctesrnbro dÊ 1987. pela lei no 1.826, por
desmembramento de áreas dos rm.nrcíprm de t{cnro Aripuanã e Borba. Limita-se
com os municípios de Novo Ariruanâ. Boíb" lç{anrcoré e com o Estado de Mato
Grosso.

Aspectos geográficos

a) Área Territorial do MunicÍpio: il231,m2 KÍrÉ
b) Limltes:
b.1) Norte: Novo Aripuanã(Alvl) e Borba (Attl);
b.2) Sul : Aripuanã (MT);
b.3) Leste : Maués (AM) e Apiacás (MT);
b.4) Oeste : Novo Aripuanã (AM)
c) Localização : A margem da Rodovia Transamazônica BR 230 KM 640.
d) Latltude: sul 07o 15'30.
e) Longitude: w 600 21'30.
0 Altitude acima do nível do mar: 20O metros.
g) PerÍodo de enchente:
9.1) Nível máximo: não registrada;
9.2) Não foi observada em registro a maior enchente da região.

h) Principais Rios:
h.1) Rio Aripuanã, Rio Sucunduri, Rio Acari, Rio Juma, e outros menores.

t2



Dlstâncla do Munlctplo a Manaus, em llnha reta:450 Km;
Distâncla do MunlcÍplo para outras cidadcg: Hurnaitá. leva-se em módia de
08:00 horas à 10:00 horas de cano, perconmdo a Rodovia Transamazônica em
um trecho de 400 Km, e sentido contrárrc ptra o túr:nrcípro de Jacareacanga/PA,
em uma distância de 297 Km; De aúâo binsor- pera Hurnaitá-AM, o tempo de
01:00 hora de vôo; do Municípro de Apu ptra o ì{oìío AripuaníAM - Rodovia
AM-174, leva-se em média 07 hoas de çrro içsrdc tíafeEável), percorendo
um trecho de 285 Km; do Mmrcípo pra lilemryf,AJd, leva-se o tempo de
viajem até Novo Aripuanã, subirÉo ds btrrc pob Fbo Madeira, por mais algumas
horas; do Município para Boíba, o rrerrn tsínpo dé Aripx"nnã, descendo de
barco pelo rio Madeira por 05.0O htrâs

Aspectos Demográficos

Segundo dados do IBGE, o municípr dê Atrú14fr1 possr.ria uma densidade
demográfica de 0,37 hab/km2 em 2013 totalwrdo 19 ffiO trabtartes e estimativa de
aumento para 23.514 habitantes no arp de 2CI14 A pop.*ação rbana do município
é de 10.595 habitantes, ê â da zo+a nrd é do 7412 h€brtantes. A população
atendida pela educação básica em 2O13 p€to ín"rscúpo Ío de 2 170 alunos.

Aspectos Econômicos

Apuí se destaca entre os municípios do Amazonas devido ao seu grande
potencial agropecuário. Esse pptencial produtivo do município se deve à mão de
obra especializada dos colonos oriundos de todos os cantos do Brasil que

t 3

nonuuçÃo REcENcEADA poR sExo, sEcum 6 GRr.pG DE nAÍ)€- 2oío

Grupos de idade
qoetnrçro nScExcE^DA- m 10

HOMENS m.s.lif,nÉs ToTAI
0-4 anos 804 815 1620
5-9 anos 920 916 1836
10-14 anos 1045 l03 l 2076
15-19 anos 908 848 1756
20-24 anos 957 910 1897
25-29 anos 855 873 1728
30-34 anos 858 724 1582
35-39 anos 684 529 1213
4044 anos 598 457 1055
4s-49 ANOS 920 440 1360
50-59 anos 780 541 7321
60-69 anos 438 233 67I
70 anos ou mais 186 104 290
TOTAL 9551 8456 18007
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístlca-IBGE- cENso DEIVIOGRÁFICO DF 20



3.tìI ETAS E ESTRATÉG lÂS

Meta 1: universalizar, até m17, a oúrcação irúantil na pré'escola para as

crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) flPo e idÜdÊ c arrPliar a ofertade educação

infantil em creches de forrna a &ndir, no n$rro, 
-gO% 

(sessgrrta,pôr cênto)

das crianças de até 3 (três) aÍlos gt o ffnC ô vigôncia deste PME'

Estratégias.
1.1) definir, em regime de cc*abraçfu €rtÍe a Uniãr e o Estado, metas para

expandir a rede puÈíica de ed:ca@ ú'Írrd sÊqÊrrdo Padrão nacional de qualidade,

considerando as peculiariddes loczrs

1.2) manter e ampliar co.nvârios çqrn G píogrãnas nacionais de reestruturação e

aquisição de equipamentos para arede e;og FUb{Kta de educação infantil' voltado

a expánsâo e à'melhoria da rede fisÍ:a cb crecfres e pré-escolas públicas;

1.3) realizar, anualmente, em regllne de cofaOoração' levantamento da demanda por

creche para a população de até 3 (ü"ês) Írps' para planeiar a oferta e verificar o

atendimento da demanda manifesta.

1.4) estabelecer, no prirneiro bienio de vtgfoEla do PME, normas' procedimentos e

prazos para definição de mecanisnrm dÊ mrÌs{rna pública da demanda das famílias

por creches;

1.5) manter e ampliar, em regime de colaboração e respeita-das. as normas de

acessibilidade, programa nacrond de coíìstrução e reestruturaç?o de. escolas' bem

como de aquisição de equipameniÃ,- rr"*d" a expansão e à melhoria da rede

física de escolaspúblicas de educa@ infanttl'

1.6) fomentar a formação inicial e cordinuada de profissionais do magistério 'para a

educação infantil;

1.7) implantar, até o segundo ano de vigência deste PME' avaliação da educação

infantil, a ser realizada a-caOa Z tátã.Ão1,.com base em parâmelros nacionais de

qualidade, a fim de aferir a infraesfür-rra física' o qlàto d'e p"tto'l' as condições

de gestão, o. ,""ursoi peOagogi*r, a situação de acessibilidade' entre outros

indicadores relevantesj

1 .8 )es t imu |a raa r t i cu |açãoen t rep rog rama:d .pós -g raduaçâos t r i c tosensue
cursos de formação de professores'prrâ 

" 
educação infãntil, dê modo a garantir a

Alunos matricrJ# na EDUCAÇÃO INFANTIL

C r e c h c - C I 1 ü 3 t r s l P r ó - e s c o l a - 4 e 5 a n o s

r Ë
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colonizaram essa região nos anos oitenta O perfil de produç{o agropecuária de

Apuí não difere muito dos outros munrcipG da região sudeste-sul do Estado do

Amazonas. O café é o princrpal proú$o açrioc*a segUido do milho' arfoz' mandioca'

guaraná e banana. Também novos profutm vêm zumentando a sua produção' entre

eles o cacau, citros, cupuagJ. coco s prnenfa-d+reino' Na silvicultura vêm se

desenvolvendo os plantios consoíci€dË ctrn a teca (tectonagrandis) nativa das

florestas tropicais do sudeste asiáucn. ptr ssÍ rrna árvore de rápido crescimento e

excelente adaptação, podendo W am'Ía supenor a 50 metros e diâmetros de

até 2,5O metros, fornecendo Ínade*.a de boa qnralidade paía a indústria' Na

produção animal as prinopars cnâçó8s slsil€íïtes no município compreendem

bovinocultura, avicultura, piscio"Jtrra s.ü.üocr.dtrra e caprinocultura, nesta ordem de

importância. A bovinocultura desernroftrte é de ícr.ma extensiva e anvolve grandes

áreas de terra firme. O sisterna Oe pru*çâo drvide'se em: bovinocultura de corte'

reiteira e mista, sendo a pnmeira nm edm'ada cornerciarmente pelos criadores' A

agropecuária constitui o setü Í1tr esfess*o da economia municipal' No

extrativismo são explorados a castrf' (Bertholleüa excelsa H'B'K')' a Seringa

(Hevea brasiliensis), o ''oleo dÊ copefr)a (coparfera spp'), o óleo de andiroba

(carapaguianensisAublet) e a €6sÉrìcra de paLl-rosa (Anibarosaeodora)' As

principais indústrias existentes m rnn*cÍpro atuam no beneficiamento da madeira

(6), do leite (1) e do café (1)' o setct' tercrárro é formado por micro e pequenas

empresas, supermercados' frotéxs e qas

Recursos Humanos da Educação

A Secretaria Municrpal de E*rca@. Cuüura, Esporte e Lazer conta atualmente com

professoresefunc ionár iosd lsr rb t r ídosnaslSescolasmunic ipa is ,noespof te ,na
Biblioteca Municipal e na propria secretaria municipal de educagão' que são: 38

professores efetivos em 40 h/s: 57 efetivos em 20 h/s', 14 em Regime

Complementar, 24 contratados tempolariamente e 02 pedagogas efetivas em 40

h/s. E demais funcronários da área administrativa efetivos: 14 ajudantes gerais; 61

auxiriares de serviços gerais; 7 assistentes administrativos; 17 vigias, 9 motoristas'

A7 gestores de es@las, secretãria, subsecr elátia e 21 cargos comissionados

distribuídos em funções variadas' ?



Construção de cunículos capazes de incorpora os avanços das ciências no

atendimãnto da população de creches e pré-escolas

1.9) promover o atendimento às cnanças do ca'rpo iÊ eúrc"ção infantil por meio do

redimension",o"niã dp distribuição tbnrsn,r ds &'n,a rrmrtando a nucleação de

escolas e o deslocamento das oiarças de bïÍra a *endeÍ às especificidades das

comunidades rurais;

1.1o)Íomentar o acesso à creche e à pre<sil€o*a Ê a oferta do atendimento

educacional espeeializado compfernErfs ru aürwrdos com deficiência'

transtornos globais do desenrrctrrrnrrb e sftffi hü*rdades ou superdotação,

assegurando a transversalidade da ed.eçúo üÜ|}ffid na educação infantil e a

ããú."çao bilíngue para crianças 5rÍda6 rffil Ëry6 da exhrcaçao básica;

1.11), implementar, em caráter comd€fnÊÍ|ts| F[Po0ra.nes de orientação e apoio às

rãmiíias,'por meio da articuraçao cras àsffi cb ;c"ne@. saúde e assistência social,

com foco no desenvolvimento integnd dno cnmçro & ãté 3 {très) anos de idade;

1.12) preservar as especifìcidades da ad..en@ ry na-organi:'Fo das redes

"."o|"r"t, 
garantindo o atendimento da mtrrç8 de 0 {zero) a 5 (cinco) anos em

estabelecimentos que atendam a ptrenslr& rffires de qualidade, e a articulação

com a etapa 
"S"oí"r 

seguinte, vrsãü m rìgrffi,so m aluno de 6 (seis) anos de

idade no ensino fundamental;

1.13) fortalecer o acompanhamento € ô rntrrbrnsrto do acesso e da permanência

das crianças na educação infartil. ern cspscld ffi benefictános de programas de

transferência de renda, em colabração osn tìs f,arnílras e com os órgãos públicos

de assistência social, saúde e proteçâo â rtrtçra

1.14\.promover a busca ativa de crmçss sn rdade coÍrespondente à educação

infantil, em parceria com órgãos trstcos ê rcsrstência social, saúde e proteção à

infância, incentivando o irçresso. ÍnË prgssffando o direito de opção da família em

È rehçfo às crianças de até 3 (És) õs'

1.16) realizar e Publicar, a cada sp. lenratarnento da demanda manifesta por

educação infantil
atendimento;

em creches e prê.çscolas. coíno forma de planejar e verificar o

1.17\ oferecer e estimular de forma gradetrva o acesso à educação infantil em tempo

inteçjra, para crianças de 0 (zero) a 5 (onco) anos, conforme estabelecido nas

Direlrizes Curriculares Nacionais para a Educação Iníantil;

1.18) equipar gradativamente, em reginre de cnlaboraSo entre os gestores

munícipais, estadual e federal, as êscolas que atendem a Educação
mobiliário, materiais pedagógicos, biblioteca, brinquedoteca,

lnfantil com
tecnologias

educacionais e equipamentos suficientes. e adequados para essa faixa etária, a

partir de um ano de vigência do PME-APUI/AM;



1.19) criar e implantar na Secretaria Municipal de Educaçao a equipe Multidisciplinar
composta por Pedagogo, Psicologo, Assistente Social, Fonoaudiólogo,
Psicopedagrogo e Nutricionista até o final do primeiro ano de vigência deste PME,
para atender os alunos do âmbito Municipal e ampliar uma equipe multidisciplinar
para atuar efetivamenfe nas escolas, corn nrrnero stÍflcl€nte para o atendimento de
todas as creches e pré-escolas, de aordo conì a +eggaçgo determinada para ôâda
profissional, até o final da vigència deste PME

Meta 2: universalizar o ensino furdasnorttd dü g {nwc} anos para toda a
população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anoe c gnrmtir cp.üs polo menos 85%
(oitenta ê cinco por cento) dos aft"wrsa coftckrâÍn 6aã etapa na idade
recomendada, até o último ano de vigiêncio dcúe mE-

Alunos matriculados no ENSNO FL\D.,L\ÍEìïÂL

2.1) participar ativamente em articula@ coín o Mmisteno da Educação, e em
colaboração com o Estado, até o final do 2f (segwCo) ano de vigência deste PME,
da elaboração e do encaminhamento ao Crrselho Nacional de Educação, precedida
de consulta pública municipal, de proposta de drrertos e objetivos de aprendizagem e
desenvolvimento para os alunos do ensino ftndarnental:

2.2\ implantar os direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que
configurarâo a base nacional comum cttrricula do ensino fundamental.

2.3) criar e implementar mecanismos para o acompanhamento dos alunos do
ensino fundamental;

2.Q Íortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso, da permanência e
do aproveitamento escolar dos benefioários de programas de transferència de
renda, bem como das situações de discriminação, preconceitos e violências na
escola, visando ao estabelecimento de condiçóes adequadas para o sucesso
escolar dos alunos, em colabora$o com as famílias e com órgãos públicos de
assistència social, saúde e proteção à infâncra, adolescência e juventude;

2,5) promover a busca ativa de crianças e adolescentes fora da escola, em parceria
com órgãos públicos de assistència social, saúde e proteção à infância,
adolescência e juventude;

2.6\ desenvolver e/ou buscar em outras redes, tecnologias pedagógicas que
combinem, de maneira articulada, a organização do tempo ê das atividades

1 1 ^

7 Ì l
70 i

Séries iniciais - lo to S .dno Strits finell - 6' ao 9o Ano

Fonte : htrp : //portal. inep. gov. bribasica cens o escohr
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=

ry
3Ë3

ry didáticas entre a escola e o ambiente comunïtáno, co*srderardo as especificidades

ry ã. ãár""ção especial e das escolas do campo

L^ -^)^ a'rninin-âl ílê ÊíÌsilrF 3 grqanização flexível dofl--ìt

* 2.7) disciplinar, no âmbito.da rede muníopd de erxsxrp a org

--= trabalho pedagógico,i,n"f1inJo;deqração ft calerÉàno escolar de acordo com a

3ry realidade local, a identidao"'"rrtrr"l ; ; coro@es ciwrwrm da região;

:g
ãEF

ry
rcg

ry
ffig
m9
ffiB
ee
Ëü

ry
rc)
sEqÍ)

rc
ffi)
ry)

2.8)promoverarelaçãodasescrÍasco|ï Ìnmr@osarf lüsrrnentoscu|turais,af im
de garantir 

" 
or"À" iegrlar de ativÍJades cr&refts po'a a hrre fruição dos alunos

dentro e Íora dos es.paços escotares assongm sds q,e 8s escpras se tornem

pólos de criação e difusão culturar:

2.9) incentivar a participação 9o^'- 
pars qr 

fáPryffi 
rÚ mrnpanhamento das

atividades 
"scotaits 

dos 
-filhos 

p"l .,*o cb **+.",ll,'narm Cas relaçoes entre as

escolas e. as famílias;

2.1D)organiZar a oferta do en-sino ftmdf,neítsl errr e€p€€rd Úüs arìos iniciais' para

aspopulaçõesdocampo'1":,Toptt**t 'Otg*acf 'erecertransporteescolar
Oe quàtiaade onde for necessarto;

z.11)oferecer atividades extracurricr'cres (b |ìo6n$ruo ru estudarrtes e de estímulo

a habilidades, inclusive mediante certarnc s c6s"rs6 rmtrìas:

2'12\promoveratividadesdedesemohrurnrmeegirrrdoahabilidadesesportivas
nas escoras, interrigadas a um.pta^o'oe crcssmaçao do cbsporto educacionar e de

desenvolvimento esportivo naCIonal

2.j3)estimurar o intercâmbio entre art'os proress*s. e escoras para socialização

ã" ãij"riencias e desenvolvimento de parcenas

2,1[\garantircondiçõespedagfuiescffererriadasparaosa|unos.comdeficiência'
transtornos gtoOais' ãã O"lenuõf uime"'to e dtas hâbÍ ltdades/superdotação'

2.15) implantar formasal ternat ivasdeder lasdoensinofundamenta| ,garant idaa
qualidade, para;i;;ã"; aos fìlhos e filfras de profìssionais que se dedicam a

atividades de caráter itinerante'

2.16)criar e imprantar na Secretana Municipar d€ Educação a equipe_Murtidisciplinar

composta por: 
"i"à"gãgo, p'"*,"g",' Assistents social' Fonoaudiólogo'

psicopedasoso e r.rrìriãúnïsta atJoÍ"ãr do primeiP tng-11:iq:Ti" deste PME'

para atender osãrunà, do âmbito Municipar e ampriar, uma equipe murtidiscipfinar

para atuar efetivJmánt" n". escolas, com número suficiente para o atendimento de

todas as escoras, de acordo *'nï'r"giir"èo determinada para cada ,proÍissional,

;ã;final da vigência deste PME'

2.ì7)responsabilizar o pode.r Executivo Municipalpara viabilizar todas as condições

necessárias para garantir o inicio do ano retivo para no máximo a primeira quinzena

do mês de março de cada ano' 
18
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ffi
ffi)
EÊse
@9

ry
rc Meta 3: univers arizar,ate z.o,le,latendirnento escorar para t"d3 1rypulação 

de

1 s (q ui nze ) a í 7'iJËl"f 1t") "ï" ;';i;; 1 *- ."i H* Ëïfr? "l ", J,,n"u,,ï:' I
deste PME, 

" 
t"à-iiq"ida dt maÚiculas ÍÌ<r GÍram

cinco Por cento)' ',

iïïll,,EiâliJ.ïL?li" "":'Hï oï*ffi;**,* csn sua dade

3.3) particiPâÍ, ..em 
regime ,je ^**"t"çtu ryÍ'n a União e Estado e ouvida a

sociedade |1ì"o,"nt" ónsulta prib,to* o. .**o."ç* da proposb de direitos e

obietivos de aprend,ar:ry:ffiã"ttttc*tes 
de ensino médio'

3.1) assegurar em regime de - 
crÍ,*oraÇâo co'F* ã U"1!1 ̂  "-^o 

Estado a

insÍitucion atizaçâodo pro.gr.at" 11o-te 
* rrnlrqflo ú enslno-lÍio' a fim de

incentivar práticas pedagógica, *nt 
"b"tÚ"ry "tã"ç5** 

estrúuradas pela

reração entre teoriâ e piagca, n*'it"r3"ãttggt-çrwt* 
cFe oÍganizem' de

maneira flexível ïOïuãirincada, ;rr'*tb* 
"b"#* 

e e*et$os articulados em

dimensõe, .oro- "ien"ia, , 
tr??ail' l"$#" ;t""i"s" gY e esporte'

garantindo-,"".áquisi?o-derffiõ-w*i**aprod.@dematerial
didático espêclTlco, a formaÉo i?,.,h,gde 

Ô r@BÉ e a atianlação com

il:u-rË;; ãã"oenii""s' esportivas e cr'frrü$

3.2)manter e ampliar plog9ry e açâs Ae - crraCeo- ' d"--nïo do ensino

fundamentat poi kieio ao 
"-rrõ**frã ï**'-* 

do esürdânte com

rendimento escolar'ã*asaoo " 
pã;"doçü"o gt*"o corÍF aurlas de reforço no

turno complementar' estuq::,f 
paroal' de forma a

oeJ'titrv..'o sv erí'- 
ntir tõmaçfu brisrca cüÍrrn;

com vistas a garal

3.4)garantirafruiçãodeberrs^".ïrçogoJarlsderesponsabi|idadedomunicípio,
de forma ,"gur.r, bem como *.tsitÍ dn a 

"*pr'Jçto 
da prática desportiva'

int"gi"Oa ao turrículo escolan

3 . S ) e s t i m u l a r a u n i v e r s a l i z a € ? f E " " ' " N a c í o n a l d o E n s i n o ! ! O i o - E N E M '
fundamentaoo em ;;i* à; iet"re,tr-oo c*teirao cunicurar do ensino médio e em

técnicas estatísticasã psicomgtnca! cue peÍmrtam ã*pãt"uilidade de resultados'

articulando-o .om o siótema f",:Fioe 
Ãvariaao,ãã È.u""ção Básica - sAEB' e

promover sua utilização g?l1r:flÃio oe áu"rãêïsistêmi:1' para subsidiar

ooríticas púbricas p 
"í. "educação"ü;ü, 

de avaliafrã certiRcadora' possibilitando

aferição O" *nn#ï,ï".t;; nàOíiã0"" 
'adquiridoi'dentro e fora da escola' e cte

avat iâção ct a ssiR Ja"i;;ü, ;;r" criteriã oe acesso à ed u cação superr or;

3.6) fomentaraexpansãod": . ry. , ículasdeensinomédiointegradoàeducação
orofissional, observando-se ", 

p*tàriãac", o"r*poõui"ço"s do campo e das

ã"tto"t com deficiência;

3.7)est ru turarefor ta lecer ,emart icu laçãoTm.estado 'oa-cgr 'panhamentoeo
monitoram"n,o ão'ãorio ó o" pãàãã;i, dos jovens beneficiários de programas

de transferência de renda, no .nJinoãeaio, quanio itrequcncia, ao aproveitamento
19



escolar e à interação com o coletivo, bem como das situações de discriminação,

ói""on."itos e vioÍências, práticas inegulares de exploração do trabalho, @nsumo

ã" Oiogrs, gravidez precoce, êffi coìaboração corn as famílias e com órgãos

p,:nfi*ã Oe alsistência social, saúde e proteÍç5g à ado{escencja e juventude;

,

3'8}promoverabuscaativadapopÜlaçâode15{qrnaeïa17{dezessete)anosfora
ã" â!"ora, em articulação com os se"lços de asslsüérsa soctd saúde e proteção à

adolescência e à juventude;

3.9) fomentar em parceria com os servlços e ascdnsa sooad. saúde e prote$o-à

adólescência e à juventude, prograr!ÍF de e*rca@ e cb c*.&rra para a população

urbana e do camfo de jovens, na Íaixa et*le dp 15 qq.rlmï a 1V lde.zessete) anoq,
e de adultos, com qualifrcaçao socid e prffisryd ptrB qrc*es cFre estejam fora da

escota e com defasagem no fluxo escoar.

3.10) estimular a expansão do esnáSo Ftrs cilü,ffies oa ecração profissional

técníca de nível médio e do enslm rÍÉto rtgJt pressrbrmes€ seu caráter
pedagógico integrado ao itineráno írrn*rm do s$nrmÊ \nstrìdo ao aprendizado
àe cõm[etênciaã próprias da ativrdade prnroma'g à corne5tr.rc*tz@ cunicular e
ao desenvolvimento do estudante para a uds oldâcEt Ê ga.a o trabaFp.

3.11) contribuir com redimensionarner*o de #la de ensrrp médio nos turnos diumo
e noiurno, bem como a distribui@ terrnrral dns escotas de enslno mâJio, de forma
a atender a toda a demanda e da agrraaçËo do fmsporte escolar. de acordo com
as necessidades específìcas dos ahnos.

9.12) buscar, colaboração com a Unrão e o Estado. desenvolver formas alternativas
de oferta do ensino médio, gararütda a ctrr*dade" para atender aos filhos e filhas de
profissionais que se dedicam a stividadgs ds ctráteí itínerante;

3.13) implementar políticas de prevençâo à enrasáo motivada por preconceito ou
quaisquer formas de discrimina@, crianrJo rede de proteção contra formas
associadas de exclusão;

3.14) estimular a participação dos adolescentes nos cursos das áreas tecnologicas e
científicas.

3.15) universalizer o acesso à rede murdial de computadores em banda larga de
alta velocidade e aumentar a relaçáo cornputadores/estudante nas escolas da rede
pública de educação básica, promovendo a utilização pedagógica das tecnologias
da informação e da comunicação nas escolas da rede pública de ensino médio.

Meta 4: universalizar, para a população de 4 (quatrol a 17 (dezessete) anos
com deficiência, transtomos globais do desenvolvimento e altas habilidades
ou superdotação, o aceaso à educação Msica e ao atendimento educacional
especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de
sistema educacional inclusivo, de salas de recurcos multifuncionais, classes,
escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados.
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rc9 ^ ^ r íaa'o Ftrac,ik'

= 4.7) garantir a oferta da educação bilírque eín lír€ua qttttg*T e Língua Brasileira

ry de Sinais - f-igRAS, aos. alunós zurdos 
" 

-tt'' tÜú^cta au'ditiva de 0 (zero) a 17

FE (dezesset"f ï.'Jr ,"i o"ttit ãã aprovação de$e PlrE

d4.8)garant i raofer ta ,dge|ucaçãondYYvedadaagxr$usãodoensinoregular
_j sob aregaçao oe deficiência . i"".n*-1" l"*rut*" 

peffigpgica entre o enslno

cË reoutar 
" 

#ï"iãi,ìãnio "Oucactonai 
6p6@

*^*r#.r"Ú*üÌ (h ffiso à gscola e ao

Ë 4.g) fortarecer o acompanhamento e o rnor*rffiününm @ a

rc atenoimenïã-'"ãr"""iqn"l ãspeoaruaco ffit- Ë*ffi @ çerrnanência e do

--: desenvolvimento escolar dos alurÌff ctrn dnffioËrmn $-trÌstod-rìos globais do

ry desenvorvimento e artas. habiridades cr.i g-m*uc*nçm Êtra be'reficrários de

ry pronr"r#'àã'ìi"nrtoéncia de renda' prttËt""il' ffin o csnüate às situações de

ircï' discriminação, preconcglg e violêreia' cürÌ u'Üffiü m a$ffimanento de condições

@ adequadãi p"rã o su.esso 
"or.".i*a 

ettn cnt*"taçgo cffn ffi ÍanrÍlias e com os

- : órqãos púui"o, de assistê-niã1úa .**. ptdçt' â r*àncla à adolescência e

-! à úventuoe;
@ . re de corabra@ corn a rJmão .e o estado. pesqursas
@g 4.10) fomentar, em rêglme.,:ï,,ïff*ã 

,r"-"A"-"ç* rnarenais didáticos,

ffit voltadas ;;;; o désenvolvimerrto dÊ rwch*o$m 
àffi;*;";;

*J equipamentos e recursos de tecnologrr'a trytÉt** ,*.rì 'rÌ$as à pronrcçao do enstno

ËËEü.:l e da aprendizagem, o"rn aã-to ã"t ó"açoo e rcserhdaoe dos estudantes com

É** deficiência, transtorno, ;;;b"ir do dË€rïuüft,Íner*p e attas habilidades ou

€ superdotação;
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4.11) promover o desenvolvimento de pesrprsas rnterüsoflinares para subsidiar a

f o r m u l a ç ã o d e p o l í t i c a s p ú b | i c a s i n t e Í s € m n 8 s " n o â m b i t o d a a d m i n i s t r a ç ã o
municipa|, que atendam as especifio,dados e<h.rcaoonais de estudantes com

deficiência, tr"nJõinos grobais õ oeseruolvirnento e artas habilidades ou

superdotaçao qr" ìËquãir""r med i dãs de atendirnento especi al izad o;

4.12\promoveraart iculaçãoìntersetond*f-ïgã^"sepolí t icaspúbl icasdesaúde'
assistência socral à direiíos humanos, em paÍceria. com as famíiias' com o fim de

desenvolver toá"ro. o" atenOimJ'ìio- "oit"do' 
à continuidade do atendimento

escolar, na educação de louens 
'e- 

aúrttos' das pessoas com deficiência e

transtornos gbn"ï'ãã desánvotvimãnto com idaãe'superior à faixa etária de

escolarização obrigatória, de forma t ãt'*guor a atenção integral ao longo da vida;

4.13)ampliarasequipeloe.nror5sionaisdaeducaçãoparaatenderàdemandado
processo O" 

"r.oËiiiáç"o 
Oo1. esiuCantes com Oehciência' transtomos globais do

desenvorvimento-J ãiià. naoi,oáàË ãL zuperdotação, garantindo a oferta de

professores Oo aienàimento "Orãão*f 
*ry:,t]:ta'do, piofissionais de apoio ou

auxiliares, traoutoiãs e intérpretes de Libras' guias-intérpreteg para surdos-cegos'

professores oe r_ìoras, prioritariamente surdos, e professores bilíngues;

4,14\def in i r ,nosegundoano,d-ev igênc ia.deste |ME, ind icadores.dequal idadee
política de avaliação e supervisão p"";; o tu':':n:mento de instituições públicas e

priv&as quu .poiii^ atendímento'a alunos am deficiência' transtomos globais do

ããsenvolvit"ntoããtt"ã n"uitioades ou superdotaÉo; 
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Séries f inais do

Ensino
Fundanrental -

6n lo  9o Ano
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do Ensino
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0 1
2012
2013
2014

0 1

0 1

0 t
o-'

censo escolar

Estratégias:

4.1) contabt|izar,.para finS do repasse do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento

da Educação nasicaã de VarorizaÉã oos profissionais da Educação - FUNDEB, as

matrículas oos e"úOantes Oa eOrLçao regular .da rede., pú?li- que recebam

âtêndimênto êducâcional especiarizãão compÉmentar e sup'lementar, sem prêjuízo

do cômputo dessas matrículas na educaSo básica regular'

4.2) implantar em colaboração com a união e o estado, até o final do segundo ano

de vigência deste-ÉúÈ, ,ã1", de ãcursos multifuncionais e garantir a formação

continuada de professores paÊ o atendimento educacionar especiarizado nas

escolas urbanas 
" 

ãó 
""*po 

àe acordo com a demanda manifesta'

4.3) garantir atendimento educaoonal especializado em salas de recursos

multifuncionais, "rÃt"t, 
escolas ou serviços especializados' públicos ou

conveniados, nas- formas complementar e suplementar, a todos os alunos com

deficiência, transtornos globais d; desenvolvimento e altas habilidades ou

superdotação, matriculadós na t"ã" pública de educação básica, conforme

necessidade identifìcada por meio Oe avaiiação, ouvidos a família e o aluno;

4.4) estimular, em regime de colabora$o com a união e o Estado' a criação de

centros multidisãiplinãres de apoio, pesquisa - e assessoria' articulados com

instituições acadêmicas e integiáJòs' por profissionais das áreas de saúde'

assistênci" 
"o"i"ï, 

ô"ã"gogi" " 
põi*togia, pará.apoiar o trabalho dos professores da

educação básica' co,n- õs ar,.,nos- com deiiciência, transtornos grobais do

desenúolvimento e altas habilidades ou superdotaSo;

4.6) manter e ampliar, êffi regime de colabora@ cnm a união e o Estado'

programas suplementares que promovam a acessibilid'ade nas instituições públicas'

pa ragaran t i roacessoeapermanènc iadosa lunoscomdef i c iênc ia 'po rme ioda
adequação 

"rqritãiãnica, 
da oferta de transporte acessível e da disponibilização de

material didático õiOprio e de ,""urrot de tecnologia assistiva, assegurando' ainda'

nO cOntexto eSColar, em todas as etapas, nívãis e modalidades de ensino' a

iõ.ficã d* atunos com attas habitidades ou superdotaçâo;
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4.15) utilizar como referência as

deficiência, transtornos globais-

súóãrOotaçao de O (zero) a 17

Educação, nos órgãos de Pesqursa

informaçoes sobre o perÍil d": q?.::??:^*l
do desenvolvrrnento e altas habilidades

Ìãezessetet ryPs' obtidas pelo Ministério

brnoEr"ana e estatística cornpetentes;

ou
da

,,

4.16) incluir nos curr-ôs de forma@ contruada pma Wússronais da educação

temáticas retacioriãoãr- "o 
atendinrerrto Bü.wü€j ce a&urrcs com deficiência'

transtornosgtonaisìódesenvo|virngltoedtsnfficrusuroerdotação;

4.17) garantir profissional coín forma@ sn rwrÉ*

especialização em Libras, para at€fidor I dÉfirme úâ

;fi;',p6, ã.Partir da vigência deste PMÊ

4.18) oferecer em regime de colabaa@ cf||rï CI ecfts e l'És formaçao em nível

de graduação el ouïrpecializaçao efn LrtÏ-ss pffs 6 trdssonais da educação

quJatuam no âmbito municiPal'

4.19) promover a artictrlação intersetmd erü€ 0t"gÉ06 e po{ibcas ptrblicas de saúde'

assistência social e direitós humanos, a firn d'e fa'tnoreer a partr'paçao das famílias

edasociedadenaconstruçãodosisterrras(tucsgoÍ:ÌgJmck.tstvo.

4.2O) garantir, em tempo há.bil, a proürção de h\Íío6 acessíveis' paía 100% dos

arunos com deficiência'visuar matric'fadó fta d"€açáo básica da rede pública de

ensino do MunicíPio.

Meta 5: alfabetizar todas as crianças, Ílo ÍrúxiÍÍto, até o final do 30 (terceiro) ano

do ensino fundamental'

Estratégias:

5.1) estruturar., no âmbito da Secretana [ftJniopal de Educação, os processos

pedagógicos de alfabetização, nos anos irucrais do ensino fundamental, articulando-

os com as estratËgÃ õ;nvorvidas na pírescora, .om quarifìcação e valorização

dos professores 
-alfabetizadores 

e corn apoio pedagogico específico' a fim de

garantir a alfabetização plena de todas as cÍrõças;

5.2) instituir instrumentos de avaliaçáo penódicos e específicos para aferir a

alfabetização das crianças, bem como estimurar as escolas a criarem os respectivos

instrumentos de 
"uàriâção 

e monitoramsnto, implementando medidas pedagógicas

para alfab etizartodos o! alunos até o final do terceiro ano do ensino fundamental;

de graduação e/ou
ÉArcação EsPecial no

5.3) selecionar e divulsar na rede municipal d? 
"lti19l]Y"l?s.l1T1ïï?::3:

paÉ a afabetização dJcrianças, assegur ada a diversidade de métodos e propostas
,alae art.t att la

ããiïõoãi". t, 
- 
Ë, co m o o aco mp a n n3 1 enlo- d 

": L":-11*, :: l::'::1ï ::, :::
torãnÀ' 

"!ti""O"r, 
devendo ser disponibilizadas, preferencialmente,

educacionais abertos;

recursos
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54) fomen ta rodesenvo |v imen tode tecnokeg t# -eÔrcac lona isedeprá t i cas
pedagogicastnovadorasqueassegwernaarabetiza@efarmeçam-amelhoriado
fluxo esco lar e aaRrendiz.ag",t d* ahno,s' as drversas abordagens

*átoootOgicas e sua efetividade'
t,

5.5)apoiaraalfabetizaçâo99.tn""ç"tÔ*otç"o*soFr'ffiçôesrtinerantes'coma
produção de úü;i; didáticos especm' e m"t*tt'*t insfumentos de

acompanhament;;;ã consiaerem suffi êspÊs

5 .6 )p romoverees t imu |a ra fo rma@ry- " ry * *depro íesso resparaa
alfabetização de crianças, com o 

"-ir***m 
do !'srffis m.nc*oçËas educacionais e

práticas peoago$cãs'inovadoras, asbÍn;''# n pwtwsçào 6os professores em

cursos o" por_glàïï"çáã'ã-ãç0", ou Íormeçün üffiffi*da de proíessores pafa a

alfabetização;

5.7) apoiar a alfabetizaçâo das.,pessoas Ü6n ffitrffia

esoecificidades, tã;;i"'" a alfabetrza@ bekïS'Ë *

;i"b"È;ilãnto de terminalidade tempaes

5.8)promovera.articu|açãointersetona|enMêÓÍnü6eprilibcasptrb|icasdesaúde,
assistência "o","ï 

-'ã- 
Oüeitos humanos a tun & ctr!$Ètlizâr as famílias para

importância da alÍabetização para o $rcêsso mm*s do eú'rcardo;

Meta 6: oferecer educação em i"ttpo qlqrd ür\ no núnimo' 25% (vinte e

cinco por cento) das escolas.poúlcsr, dü ÍÜtÍs r úander, pelo menos' 20vo

i;iil [ãi ""ntof 
aot alunos da educaçro bara-

Estratégias:

6 .1 )p romove r , comoapo iodaUn iãoeóEs tadoao fe r t adeeducaçãobás i ca
pública em tempo integràt, po, *"io G diYtffi de acornpanhamento pedagogico

e multidisciplinares, inc|usive culturais ê gsptrb\ltas de forma que o tempo de

oermanência dos alunos na escola, otl sob s{ra rsporÌsabilidade' passe a ser igual

ou superi or a 7 (sete) horas,olflãs ú.rrrüe todo o ano letivo, com a ampliação

õ.õr.Gi"á aa joàìãaã de professores enì r.rnra thca escola;

ô.2) buscar, em regime de colaboração' para construção de escolas com

padrão arquitetônúË ã O" mobiliário ad€Ç'ado paÍa aterìdimento em tempo integral'

orioritariam"nt" "r-nairros 
aou co-munidadss pobres ou .om criançias em situaç;ão

de vulnerabilidade social;

6.3) aderir, em regime de colabora@' pr.Tl?t' nacional de ampliaç"ão e

reestruturação das- escolas publicas, por meio da instalação de quadras

poliesportivas, tãUáratórios, inctuiive de informática' espaços pâra atividades

culturais, bibliotecas, auditorios, cozinhas, refeitórios, banheiros e outros

equipamentos, oãm áoro da produção de material didático e da formação de

recursos numanãs'p"'" teducação em tempo integral;

considerando as suas
pessoas surdas, sem
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6.4) promover a articulação 9? .""'*'' 
co"l '9? diÍerentes espaços educativos'

culturais e esportivos e óom 
"quiá"ãÃtã' 

p.,Ur*o'- *o centros comunitários'

úioìút"""., Prâças e Parques'

6 .5)garant i raapl icaçâodagratu idadedeqjef f iü3.sr t13daLeino12.1o1 'de27
de novemuro oe,õõó, em-atiyg- * d"ãd"çár * p-''"or escorar de arunos

(as) das escolas ;;;à" pública iïH'Ët'* 
de ímna concomitante e em

articulação com a rede pública de engno:

6.6)atender-àsesco|asdocampoofeÍ tsrüq"e*deeü. , rcaçaoemtempo
integral n", 

"r""Jõ** "uftuiáïJ* 
lffi 'ffi* ptrâ I realdde local;

6.7) garantir a educação em . tempo rynry{-f* 
essso€s ry* defrciência'

, transtornos gtooaiã-o;ïõluãfui*-"nïo e *m ttÚ-M; ú *roo"tação na faixa

r etária de 4 (quatro) ? 17 (d.eze^ssJe) t|6" **"s''.ü wcrrrerrto educagonat

1 especializado. "onínr."q"1t?l^,: 

' 
t;fo*;;- - @ 

ern salas de recursos

I multifuncionats da própria escola ouãm insm'+as €cp€Èaftzdas'

6.8) aderir, em regime d".,:?l**a@' ry0ry 
nacronal de ampliação e

reestruturação 0", ã"ór"s públicas, p"", n*ry :msrbilih*cade 
às pessoas com

deficiência, tr"nior-n*-lionais il d*-**ht*-ü" e altas habilidades ou

superdotação'

6.9)adotarmedidasparaot im' -11 ' ,o ternpoOeeT#adosalunosnaescola '
direcionando a expansão oaprnalã pão t fuËo F"ntxn" escolar' combinado com

;;ffi;; recreativas, esportivas e cuttLras

M e t a T : f o m e n t a r a q u a l i d a d e d a e d r c r ç t o b á s i c a 6 m t o d a s a s e t a p a s e
modalidad""," "ú 

melhoria do fluro 6oolJ a da aprendizagem de modo a

atingir as seggintes médias municipais p'Íe o ldeb:

NUMERODEESCOLASETOTÀLDE.:lt.l,rnict-,LAsDAEDUCAÇÃOBASICA-'---:-

í.rrRtcuurs 121
121
92
107
11,5

1 1 9
1 1 1
84
104
109t !  i  : o : o
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METAS DO IDEB

Estratégias:

7.1)part ic lpald?elaboraçãoeimp|arrasnryrcpaciuaçaointerfederat iva'
diretrizes peoagogicas pal? a eotiaçao

currículos, com aiieitos e objetivos de +renfunprn Ê desenvolvimento dos alunos

oàra cadarase ao-ãn"ino fúndamental e nÉfu top-t"c" a diversidade regional'

estadual e local,

7.2) assegurar que:

a) no quinto 
"no'ã" 

vigência.g"rl" PME, pa*o rneÍG 70% (setenta por cento) dos

alunos do enstno iftfi;"tat tenúm üçtd" nivd zuficiente de aprendizado em

relação aos direitoï ããUãtiuos Oe ãprermãgêrt " 
Oo*uolvimento de seu ano de

estudo, e 50% (cinquenta por cento)' peÈo rnêf,G' o nível desejável;

b) no úttimo 
"no 

àJuigêÃá" d::!" íúe. tod6 * *tt'"úntes áo ensino fundamental

tenham arcançgãã nïet surrcrenie õ *rÊ.dizado em reração aos direitos e

objetivos oe apre-nii=àóãm e O.esenuot*ttd*" de seu an'o de esiudo' e 80% (oitenta

õï;;i"t P"io menos, o nível deseiável;

7 .3)par t ic ipardaconst i tu ição, .emcorauraçãoaUniãoeoEstado,umconjunto
nacionar de indicadores de avatia$'hrfiü*r"Ld base no perÍir do alunado e

do corpo o" proãr.iánãi, da educação, nas mndiço"t de infraestrutura das escolas'

nos recursos pedagógicos cispo,iË. ;;ãàerísticas da gestão e em outras

dimensóes relevantés, conside'"nOoã especrficidaães das modãlidades de ensino;

7.4)induzirprocessocontínuodeautoaval i4ãorlesescolasnaredemunicipa|,por
meio da constituição de inrtrut"iioi o" 

"uãritÉo 
que orientem.as dimensões a

serem fortalecidas, destacand?-;-; elaboraçãb Oe'planejamento estratégico" a

merhoria contínua da qua'daãe educacionar, 
-ã 'formáção 

continuada dos

profissionais oa edu c,açáo" o 
"piiroramento 

da gestão democrática;
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7.5) reformular e executar com apoio da união o p{anro de açoes articuladas do

município dando 
-áuÃlti1y1"nto 

at rne1as de q11d*6ade estabelectdas para a

educação básica pública e àS estratess de apso tÈcruco e írnanceiro voltadas à

melhoria da g"riao educacional, a 
-forrna@ 

6 ffofiEssores e professoras e

proÍissionais de ,"'iço, ? apoig esco|Üss" a arnp*nso a ao desenvo|vimento de

recursos pedagogicos e à melhona e awmcfu 6 n$rsrctnÂra física da rede

escolar;

7.6) associar a Orestaçlo de assrstèrna ilhffi turs::#|'"e à fixação de metas

intermediárias, nos termos estabelecxhs ccttgwro PÜcemç|p vduntária entre os

entes, priorizando sistemas e redes de €t$ 'm w,rr lffi mfrüt0 oa rrÉJia nacional;

7.7) aprimorar continuamente os ins[.irrstnl ffi r'rm*rçfu oa qr*dade do ensino

fundamental, assegurando a sua uruversahnçüo ÍÌr ruÉÊ Írr"|ìnp€J de ensino' bem

como apoiar o uro?o, resultados Oas avagdtr rggr:{#$ Potr €6colâs e redes de

ensino para a melhoria de seus procÊsss t Frfrffi ËúÊf;Ëwcs6

7.8) incor:porar os indicadores especÍfim * aryfisçüg e q''*dade da educação

especial, bem como da qualidade da encaçoo tldÚry# p'â snrú6

7.9) orientar as políticas da rede munryC ü smn ffi b"rnâ a hrscar atingir as

metas do ldeb, diminuindo a difererça eíffi es üü6*ffi csn c6 ÍÍìtrìoíes íMlces e a

média do municipio, garantindo óqrro AE eprs'AaagÊrn e red'r'rzirrdo pela

mêtedê, até o últir:iio ànó O" vigênoa dêsile prt m dÍrcnçaa erÌtre as médias dos

índices das escolas da rede;

7 10) acomp.anhar e divulgar brerdnH|rh oo rasL!frâctos pedagfuicos dos

indicadores do sistema naciónal de av'*açâo db ech,lcaçâo básica e do ldeb,

relativos às escolas do Município, assssÍffre a crrtextualização desses

resultados, com relação a indicadores loclffi ralenrantes, como os de nível

socioeconômico das fãmírias dos arurm . e a rimspêrÊ*cra e o ac€sso público às

iniormaçOes técnicas de concepçâo e opraçâo do srsterna de avaliação;

7.11) incentivar o desenvolvimento, selecxrür' e dirndger tecnologias educacionais

para a educaçáo infantil e o ensino fu"|dârn€ntal dentro da rede municipal e

incentivar práticas pedagógicas inovador6 q"re assegurem a melhoria do fluxo

escolar e a aprendizagem, assegurada a diversidade de métodos e propostas

pedagógicas, com preferência para sdvrares liwes e recursos educacionais

abertos, bem como o acompanhamento dos resultados nas escolas em que forem

aplicadas;

7 .L2)garantir transporte gratuito .9üa todos os estudantes da educação do campo

na faixa etária oã ããuáéo escolar obrigatoria, mediante renovação e padronização

integral da frota de veículos, de acordo conì especiÍicaçoes definidas pelo Instituto

Nacional de Meirologia, eualidade e Tecnologia - INMETRO, em regime de

colaboração com a Uriiao e o estado, visando a reduzir a evasão escolar e o tempo

médio de deslocamento a partir de cada situação local;
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7.13) implantar modelos altemativos de atendimer*o escc*ar para a população do

campo que cons;ã;;r as espec,ificidãdes locars e â6 boas práticas nacionais e

internacionaig;

7 .14 )un ive rsa | i za r ,a tëosegurdo rpde \ f l ' eü rmmmPi l f i €oacessoàrede
mundial Oe compui"ãor", 

"* 
O"nO" f"tp o*, t*'*e X c w o final da década' a

relação computador/aluno nas esco&a6 Ls tum fw'fiffimd' [lg'ÏPlferìdo a utilizaçio

pedagógica das ,ã*ãiãgi"s da infornraç& a ft qn*uan'@

7.15) estaberecer parcerias com !** 
ila#m c rffiËü"{ffi oara interrigar com

fibra otica os municípios amazon"nú àc mrgËü ü ffi-?m T'rrsarnazônica'

7 .16)darsupor te técnicoàgestãoptr88m"rero&rrgü.ssüsf inancei rosde
transferênciadiretaàesco|a,garallbrrdosptmFryfumwr|.f,t 'ddeesco|arno
planejamento e n, 

"pfú"ção'dãs 
*''",ffi * rnrpUs@ da transparência e

ao efetivo desenvolvimento da gestão deíÍffitm

7.17)buscar programas e-m r9Oiry de oc*üunrçtu cn'n a União e o Estado e

aprofundar açoes?e atendimento ao ahÍn. w* rn 8t €tmss da educação básica

atendidas pelo município, q9r meio * pngpwm $'pt'eír€rïtares de material

didático-escolar, tianspótte, alimentaçâo I âürrffi à s*de

7.18) assegurar a todas as escolas gÊtnru ü Íjtr'ffiíPo o acasso à energia

elétrica, abastecimento de água trat*' ü0Ëtsrt6rüo sanitáno e manejo dos

resíduossól idos,garantiroacessodqç*rgâËwçÍl(5ptaaprát icaesport iva'a
bens curturâis e artísticos e a equiparnerw a ma;ô.'o. de crências e, em cada

edifício escolar, g;*"ú; acessiOitiàaOe e pcm sn deficiência;

7.19)aderiremre.gimedeco|abora@eprEgrrf têrraclonaldereêstruturaçãoe
aquisiso de equipamentos p"r" ór".,t* trffi vrsando à equalização das

oportuhidades educacionais;

7.2D\buscar, em colaboração com a milfu 0 o e6tâdo' provimento de equipamentos

e recursos tecnológicos digitais para at**zaçao pedagÓgica no ambiente escolar a

todas as escolas públicas da educa@ básc'" cÍttrìdo' inclusive' mecanismos para

implement açâo das condições necess*'las para a universalizaçao das bibliotecas

nas inStituições educaCionais, com perrnrrente renovação do acervo e com acesso

a redes digitais de computadores' inclusirrts a ntenìet;

7.21\pactuar com a União e o Estado errr regirrre de colaboração, a imp|ementação,

no prazo Oe Z táãisl ãnoi contaOos ú p'tdilK;ção desta Lei' de parâmetros mínimos

de qualidaOe Oo, ,â*tçot da educaçáo básica' a serem utilizados como referência

para infraestruiurã das escot"i-1ãrsos pedagógicos' entre outros insumos

relevantes, bem como instrumenio p"o" adoção ie hedidas para a melhoria da

qualidade do ensino;
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w7 '22) in fo rmat izar in tegra |menteagestãodasescotasgb | icasmunic ipa iseda
o.: ,""retaria oe ããú"açao do Município, FT ?"r* 

cfid€6trü m programa nacional de

- formação inúiáL e continuaA" ã'p"-t.*f tecÍnco Ao *"ono,-o de educação;

: -*'*!Ã'**g tìn ÉÉËda inclusive pelo.T 

"Li)^^ 
Áa nnrnl''alê à @ffi ns 8õc0,

ã Í"1?-gil,#.l,"ïJ'ff.,00"",ffiffi". @1 s m.d" pã'ï ã"19:ro
a:,. dos. stna*. de suas causas, ;;; a vrolffir Cúnnnm c rnm"ual' favorecendo a

=, adoção das providências adequadas try ry* 
r nEnffirçto da cultura de paz

ry e um amuie,iteïtiãrãt ootado'de s€sjrrçe srr t cmrffi'

el r -t^ - -#-rns, rü üffi83g wa adolescentes

7.2[\implementarpo|íticasdeinclusâoep6ffinmtrmmÜÜffiwaado|escent(
wl e jovens qu" ," encontram 

"ìo'iáói*" 
os narcm ffiffiffiffi ü smÌ s$uação de rua'

E Criança e do Adolescente;
ffie 

_ ^..-síaiiraa " m[stg r.*mmre t 6 Culturas afro-

=iffi:ìsil":''iffõj,ï:ïHtïgã :tu::''Ë{ g de janeiro oe zdoã, e 11.645, dÊ ï0 ult *ry' ü ffi asseglrrando-se
-: 10.639, de
ss0 a implementaçêo 0". ,"r.pã.iivas drr*em *'ffmf*"' rìscrÚffi$' por meio de

q ações colaborativas com_ Íóruns de eú,.rcsçb f;mn t úrurscnae étnico{ãcial'

q conserhos ãscorares, equipel'pàã"gog-.* s funúrcnrsos a a üo*ãdÊ ciül;
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7.26\ consolidar a educa$o escolar rp tÜÍp * pry'gçües tradroonais e de

populações itinerJnt"t, 
-r".p"itando 

a a,tc-Jsçúo Ütrts s rrürsrtes escolares e

comunitários e õãiántinOd, o dese*rohmçro rusoxühre{ € preservação da

identidade cutturãt; a participaçd da fq1** 
no detor@ do modelo de

organizaçao peOãlogi"ã e de 
-O3rtao 

Oae rrrmrçôm' c'nsderadas as práticas

sociocurturais e as-formas particurai;d.-ú@á" & terrpo: a reestruturação e

aaqu is i çãodeequ ipamentgs ; .ao fe r tao "p* r * ' ' upa raa fo rmação in i c ia |e
continuada o" prodssionais oa eoucaçao; e o *snfrüsnto Êrn educação especial;

7 . 2 7 ) a d e r i r , e m c o | a b o r a ç ã o c o m a U r s f u e E s * a d o a c u n í c u | o s e p r o p o s t a s
pedagÓg icasespec í f i caspaÊ.educa@esco | . ípa raasesco lasdocampo,
incluindo o, 

"ont"údos 
culturais conesporÉer,fres às respectivas comunidades e

consi.derando o fortalecimento das rdicâs sociocr:lturais' produzindo e

disponibili zando materiais didáticos ."pdf*' irdusive para os alunos com

deficiência;

7.28) mobilizar as famílias e setores da sociedade civil' articulando a educação

formal .ot 
"*poiènã"t 

oe eaucaftã*qÏ11 ",-"fdã'com 
os propósitos de que a

educação seja assumida como t"iút{"iqlqtd" -de todos e de ampliar o controle

social sobre o cumprimento das potíiicas pr-ülicas educacionais;

7.zg)prornover a articulação dos proglaa: !,t,Ï"? 
da educação' de âmbito local e

regional, ** o!ì"-ãúti"t areJ;,. futo-"1!,1":ltabalho e emprego' assistência

social, esporte'é 
"urtur", 

possibilitando a criaçao de rede de apoio integral às

famílias, como condição para a .ãiÀãn. da qualiãade educacional;



7.30)universal izar,me.dianteart iculaçãoenfeosSrt 'Gresponúveispelasáreas
da saúde e da educaÉo, o. atendimento aos estudtrìtes da rede escolar pública de

educaçlobásicapormeiodeaçõesoeprevençneÍEf|roçãoeatençãoàsaúde;

7 . 3 1 ) e s t a b e | e c e r a @ e s e f e t i v a s ï r r y ' | @ a d a 5 p a r a a p r o m o ç ã o ,
p r e v e n ç ã o , a t e n ç ã o . e . a t e n d i m e n t o à s a s e e e f i l Ë t r ' d 8 e f í s i c a , m e n t a | e
emocional dos frofissionais da educâ@ ü6Ír*0 scrnü4á6 gta a melhoria da

qualidade educacional;

7.32\fortalecer,comacolaboraçãotÉcnrc8sünsff i rodnt}m;âoemart icu|ação
com o sistema Ãã"i"""f 

-à" 

"uár'"çã" 
o $çssry*e trêr'ryïtr€tl'üie de Avaliação da

Educação Bási;, como forma de mtrütr Er @rihm p'È*€46 e as práticas

pedagoglcar, 
"or'o 

fornecimento ããs i.m*-*ç*o àc 6€trN o a sooedade;

7.33) promover, em consonância cofn a6 tr€ürtffi e FltÜ,p lü'Mïd do Livro e da

Lei tura,aformaçãodele i toreseac+eorgçasügpr f f i rugre lgoaacordocoma
especificidaOe Oál diferentes etapas do dasruo*irxrwto B üs *r'núzag*frì'

7.34)acompanharjuntogo.cgrylhol*.ngp*ffiËtr.paçfuanq;.t,açãodaoferta
da educação básica pela inicìativa priv# rü fïï',,u$p||eÌ d6 fiCIrrna a gÊrantir a

qualidade 
" 

o 
"*pìmento 

da função soqs$ @ erl'uaç*c

7.35) estabeleCer políticas..de-estímukc às escc*ss t'm'ü'il'opfl's que metfprarem o

desempenno no-jOáb e avaliação externa rr*mnpsl dE rnotu a Yalonzar o mérito do

corpo docente' da direção e da comunkJado eÜmeÚ

Meta 8: elevar a escolaridade méd,ia o8 pop*eçro da 18 tdcmito) a 29 (vinte e

nove) anos, oe modo a atcançar, ; *p.,g,,o, 1? (do,,) aÍìos de estudo no

último ano de vigência deste Plarrc, pt'r ü p"p,$*Õ* do €Tpo e dos 25olo

(vinte e cinco pãi cànto) mals ;"tfu rf**b a escolaridade médla entre

negros e não negros declarado*ïF,-d.çfõ ffiiuto Braeileiro de Geografia e

Estatística- IBGÊ

Estratégias:

8 . 1 ) a d e r i r e i m p | a n t a r ' e m c o ] a b o r @ @ r n a U n i ã o e o E s t a d o , p r o g . r a m a s e
desenvolver tecnologias para 

"o.r"çao 
de flluo, para acompanhamento pedagógico

individuari zado e para ,""rp"r"S-; p."s*tã" parcial, bem como priorizar

estudantes com i"ÃJir"nto escoràr defasado. considerando as especificidades dos

' segmentos populacionais considerados nesta meta;

8 .2 ) im .p lemen ta r ,emco |aboraçÉocornaUn iãoecomoEs tado , .p rog ramasde
educação de iovens e adu|tos Para oS s€gmentos popu|aoonais considerados, que

estejam fora da escola e com- ãetasãgem idade-série' associados a outras

estratégias que garantam a continuidade da escora rizaçâo, após a alfabetização

inicta\;

8.3) garantir acesso gratuito a exames de certificação da conclusão do ensino

fundamental; 
30



8 4 ) p r o m o v e r , e m p a r c e r i a c o m a s á r a c d e s a J í d e e a s s i s t ê n c i a s o c i a l , o
acompanhamentoeomoni torar r rernofuacs6,s6àescolaespecí f icosparaoS
segmentÓspopu tac iona iscons ide ra&cr Ì f f i f , na i l eden t r f i ca rmot i vosde
absenteísmo e 

".iìãú1",afrequenoa 
êWÍ]ümundmnWrn' f l1n"ira 

a ampliar

oatendimentodessesestudantesnaÍstrffifríi l-üWffi8rï$n,o:

8.5)imp|antarofertadematrículasgr*.f f iüt l#fçi lpgff issrorraltécnicapor
oarte das entidades privadas de r.",t& *"# ü ffi,ry;wfi@ ryffissmal vinculadas

ao sistema. sindical,. de forma co^coú*ro m tïnm ahhm ptre os sêgmentos

pòputacionais considerados nesta írffi

8.6)promoverbuscaativadelo\íÜt$|trrüüücrroegÍ!trErüasa,osseEmentos
populacionaisconsideradosnestar*ls"(6tp*lËfrlctrÍt#foeasdeassistência
social, saúde e Proteção à juventu#

Meta 9: elevar a taxa de alfabcttmçh rnr nonrrrçro co'rn 15 (quinze) anos ou

mais para 80% (oitenta po,. 
".*tffiffiï 

#; tuid ds vigência deste PME'

erradicar o 
"n"ìi"Uetismo "b-"frb 

r 6;ffi m1 Sffi (cinquenta por cento) a

iã*ã o" analfabetismo funcionaü'

5ïï:jÍ3ãi;rar, no âmbito do rnrrcírc.*r ry,-"t 
o estado' a oferta sratuita

da educação de jovens e aduttos a uoffi 6 ÇrÊ não tiveram acesso à educação

básica na idade PróPria;

9.2) realizar diagnóstico dos lo\rery e âü'M do rn'nicípio' com ensino fundamental

e úedio incompletos, para idenbfics a dÊÍtÌtrxta ativa por vagas na educação de

jovens e adultos;

9 ' 3 ) i m p | e m e n t a r , e m c o | a b o r a @ w n a U n i á o e c o m o E s t a d o , a ç ó e s d e
alfabetização de jovens e adultos *|.n- gtrfftia de continuidade da escolarizaSo

básica;

9 . 4 ) c r i a r n o â m b i t o d o m u n i c í p i o , e m p a r c e r l a c o m o E s t a d o , a U n i ã o e a s | E S ,
mecanismos de apoio e incentivo pafa r*"* e adultos que frequentarem cursos de

alfabetização;

g.5) realizar chamadas públicas regulares para educação de jovens e adultos'

promovendo-se busca ativa em rc;; oe. cofa.pração iom a união e o Estado e

em parceria comìrganizações da sociedade civil;

g.ô) realizar no âmbito das escolas municipais, avaliação por meio de exames

esoecíficos, que permita aferir o gi"u de atfabetizaçâo de jovens e adultos com mals

Oe t S (quinze) anos de idade'

9.7) executar, em colaboração com a União e o Estado, ações de atendimento ao

estudante da educação de jovens e adultos por meio de programas suplementares
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ry
ffiË

re9 .. . - ̂ a^ ^ ^^,-Í{ô irntr rçrvê aÈ€nün€fìto oftalmologico e

de t ranspor te ,a l imen taçâoesa ide r rd r l s rvedenür r€n too f ta |mo log ico
ru--v 

social;

ffi e B) assesurar a otgrtl oe.eoylgfl i:1Xffl,t:l.u'
qpessoasp,iu"oã,oáliberdadeemtocog0üüffiüWffi3rrais,assegurando-
,*; se formaçã"- 

"rpã"riú 
oo, professrar tffi nffilmtmB llr úretrizes nacionais

- vioentes;--e
@F 9.9) incentivar a criação e implemerrnçlo ü psqffr ry*ry* 

na educação de

@ü) jovens . e adultos que uisem & osórmffi ü ffi dequados às

ã necessidades específicas desses *Íúfr

ry g.1o) buscar e implementar, mecarxsnm ü Üïrüt$on üs Úilo0rafn os segmentos

FüõEt empregadorês, púbticos e privados: * I ry 
* üe*nro pt.8 pfornover a

* comparibili;;;à;i;jqd? de trabar'n ffi wtnËffiô wïx I ffite das açÕes de

.,,.,","-* alfabetização e de educaçáo de Jovens ç c*m nrrgnm ê'*rn a peírnanencla
:t' 

destes flâ €scorã,
=:lt

@ 9.1 1) considerar, nas políticas putlttcas ü prurr t 
HlÏern 

inplementadas

ry no município, as ne.9e.ssifades dos rtuee Ëffi sffi à parnçâo de pc{íticas de

5iüüEEt erraoicaçío do analfabetismo, ao acsaro N nonffiefü sú'€âcionais e atividades

_: recreativas, culturais e esportivas, à fir16Ímffif,P * grogffinas de valorizafio e

Et-a- comoanrrhamento dos conhecrnr,entm r wtir*"n ffi dffios e à inclusão dos

rcõ1l ã#tì; enverrecirnento e da verrica nË ffi

ffi e 12) implementar program" 1"- f;:H"iiffi't "
,rr=i adurta, direcionados para os segmertm corn bme nírru*s dp escorarização formal e

v oara os alunos com deficiencial ãftdüú 6 $ffinas de msino, a Rede Federal
tED 

E Educação Profissionã1, Cierïtiflca a ÏecnorÓgËcâ' as universidades' as

u;;na' cooperativa! e as associafr"t, p"' 1P* ds âçÕss ú extensão desenvolvidas em

ffi centros vocacionais ,tecnoËgias assisfirac çp 
-ra*nreçarn 

a efetiva inclusão social e
tt t dessa PoPulação'uq- Prooutlvê

@
ffil 9.13) ampliar a oferta de EJA pâra aterdtr a dinersidade dos educandos;

Ëfrr,

Meta 10: articular com as redes Estacnd e Federal oferta de no mínimo 25%

dasmatr ícu|asdeeducaçãode,"" - " - " . "d : | l : : 'nosanosÍ ina isdoensino
fundamental e médio, na forma iniegrâds à educação profissional'

Alunos matriculados na EJA

#tr4
@
&ry
EtrI

ANO ío Susmento - 1" etâPe

103
12
36

2AL2
2013
zAM

censo escolar
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10.1)promoveremregimedeco**mrr#*utsi lÜ#.ddhü**qrr;merçãodoprograma
nacionar de educação de ro\€rü ü ffi,ffi ,*M il rmnc)rrsão do ensino

fundamenta leàformaçãoprof issmf l f f i - rw[ f f iÜüteÍ ryJügfaconclusãoda
educação básica;

1o'2)expandir no município, as ry*tr* 
rçn nn,ugnilre ffi ffiïsn*fÏ' e adultos, de

modo a articutar ã iói.áçao inicrd t cruffirffi 'un'wfutnwum iËm a educação

proftssional, obleti"ãoáã "r"va@ 
e n$h# ü ilffiffiffiffi ffi vmnülcúcr

1 0 . 3 ) e s t i m u | a r , e m r e g i m e o e c n r o m # { M } . ü f i . f f i Ú n ü Ë f f i o E s { a d o a
integração oa eoucaçaoãe jovens t q*{ryd ry:ip-ffi 

urutlumrunc cnì üJrsos

planejados, de.acoráo com as ca"mim ffi ff*iü*sm'm *m;'mr@ & puens e

adurtos 
" 

.onr,oãi"Ãão-ã, espec*ffi m mmçünr *rffi s & caffìpo'

i"lrrtit"na mooãtioade de educaçào a dnnturon

10.4) promover no âmbito do munx{m ü Êffi*[#nçft {:ffi? s rs,ilü6 t ctrÍì o Est€do'

aamp|iaçãodasoportunidad".,.ïMffi]f,ilttrlttâÍl.ffic(rcünd€fficrênclae
baixo nível de escàlaridade' por rne6 ü6 ffinm r m''cndp Úe Jo/\Ëens e aduftos

ãrti"úr.d" à educação profissional"

10.5)aderiraoprograt". l?:J?latdercumq*írn#Ëümrt6i lçãodeequipamentos
voltados a expaÃsaó e à melhor;dâ fB# fuËÚ tl u*cc*s p'üilrcas que atuam na

educação de iouãn. e adulto-s ttffiçrffi i tú*çá" profisgonal' garantindo

ã""ttúilioade á pessoa com deficièncrô

10.6)part iciparat ivamentedaelabor8çüoüryodeúversif icaçãocurr icular
da educação de jovens e adultos. 

-J;ffiffi 
a norrre@ Ft]ï,: 

a preparação

para o mundo oo ïiàÉáino e estaoelecsrrm iw**sçÕs: entre-teoria e prática' nos

ãi*o,daciência'àã_úo,lho,da.mxx".:*T"i}'':ì.g.'ïÏ:":
alunos;

10 .7 ) fomen ta r ,noâmb i todareder rn . r ropdaproduçãodemate r ia |d idá t i co 'o
desenvolvimento áe currículos e metodotogtss *tp*"ift""t' os-instrumentos de

avaliação, o 
"""..ã 

a equipa.rntJ ã 
-*oó"t*o. 

" " 
formação continuada de

ilocentes das reoes públicas qr" 
"iãtt" "a*"ç"o 

ãe lovens ó adultos articulada

à educação Profissional;

1O.g) fomentar a oferta púbtica de form,ço iniciar e continuada para trabarhadores e

trabarhadoras articuraoà a eoucaçaã'*F;*t e aouriói, em regime de colaboração

e com apoio o" 
"-"ìiããães 

prlvacã, ou i"*afo p.rofìssional vinculadas ao sistema

sindicar e de entiã;à;;;# nn, rrã"tiuo;;;âtendimento à pessoa com deficiência'

ããm atuaçao exclusiva na modalidade;

I 3ã".ï,::,ïïlliliï'r"#:* 
"#ffi ;cq,"d.. às características desses
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10.9) implementar mecanismos de rscü'il"ngcilmrüf,) # srusf"es dos lovens e adultos

r* ra lhadôr .m.asere|Tìcor ìsk j rsr ìg f f iem@n"f .ncL l iardoscursosde
e continuada e dog *-trsffi sËfffi 1ffi rpr''Ë* r!ì€üúo

,,

10.10) articular a EJA com a Educsçb Mm

diferentes secretarias do goverrìo s!üsr#
Mr I Pm,Ëpação conjunta de

10.11) articular as políticas de eclruçln ffiwffit t ffi.ffin tflfÍr as de proteção

contra o desemPrego e de gera@ dÊ ãrynn

Meta i1: buscar mecanismos Fr| nffi{tn fr ffi dt rnüÍculas

educação profissional técnica dc ffi t*Ün, rrHwrlrüo r ryralidade

oferta L 
"*p"n"ão 

gradativa no ssp*tffi

da
da

Estratégias: ,, - _
1 1 .1 ) apoiar oferta de matrículas na eú*nf,b süffi* mffrca d€ nível médio da

Rede Federar d; Èã;ção profissrms 
- 
orntur * ïcn*orógnca' no município

oferecendo transportê èscolar e aporo bçltsËÍ$

11.2)estimular a procura p-or cul.so: de a*.mçno ÉdüwÌd tétnica de nível médio

na modalidade de educação a distânoe 'ffi I mnnmm de gerar demanda a nível

municipal;

11.3) disponibilizar os instrumentm m ffinünrgçào piÒltca,.q3ra auxiliar a

expansão oo estagio na educaçâo pfdüffi|t H:Íffi de níve| médio e do ensino

médio regular, pie""ruando-se seu csrü;' gtüSogcCI irrtegra.do eo itinerário

formativo ao atuno, visando à forma@ m ryumcaçoes propnas da atividade

p.n.rion"l, à contextualização cuíricrjtr s m dlElÜnrchnrnento da juventude;

11.4) criar programas de reconheciÍn€nro de s&eres para fìns de certificação

profissional em nível técnico;

11.5) estimutar a oferta de matríanlas gr*.ffi dE drcação profissional técnica de

nível médio pelas entidades privadas oe twmaçao profissional vinculadas ao sistema

sindical e entidadês sem fins rucratirrcs dp *encrmmto à pessoa com deficiência,

com atuação exclusiva na modalidade:

Meta 12: elevar a taxa bruta de maficrla na aducação superior para 507o

(cinquenta por cento) e a tall ltquida peilFa 33% (trinta e três por cento) da

b"püi"çao de ta (Jeioito) a 24 (vinte 
" 

.ffg.9 anos, assegurada a qualidade

da oferta 
" "rpãn"ao 

p"tã, pelo menos, 4096 (quarenta por cento) das novas

matrÍculas, no segmento Público'
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12.1)otimizar a logística de apoio ao aÊesso dos aft'nos do município às instituiçóes

públicas de educa-ção superior, mediante açOes S'*aúas e coordenadas' de forma

a ampliar o acesso à graduação;

12.2)lazerestudodeüemanda,consndrrlfrô6nÜffi3ffi- 'tacronal'aofertade
vagas públicas 

"m 
iefaçao à pogfaçno íït ffi $ nffirwa e observadas as

características regionais definidas pe*c eunmçro ffi"ffi tsrsüd$ro de Geografìa e

Estatística - IBGE.

12.3) incentivar o ingreSsÔ 9 3 p€írffttrm il nmfnmryfo ff'"1x 9FÍ"81 nos cursos

superiores otertaãoi ias modaridadÊs Õ ffi ü flilffipwtrtr#$ por instituiçoes

idôneas considerando a proposta q,,fìcLffi ffi ü,J,-ffir Çúü'mffi e for'nação dos

professores das referidas instituiçoes

12.4\ fomentar a oferta de educa@ snp'ü'ff ff#Hn ü flr*sn PrmrfrrHnente para

a formação de profêssores da eclraçln unffin hffi qÚp-'"r'w ffirt!Ër m déficjt de

profissiohais em áreas especÍficas:

12.5) aderir às políticas ag. ]"{JLEãÍ} 
ü ü nmffirxn qcnrdrtil clrçitdas aos

estudantes de iniúuiç0". púbricas. boMmru tr úrffi,rçÕnc p"ï4f cre educação

superior e bene'ãiário! do Èundo de Frrr,*w Ërro*oarud - F'ES, de que trata a

Lei no 10.260, o" iâ Oe julho de M1 m ffitrüËúB tn$ffrff de modo a reduzir as

desigualdades étnico-raãiais e ampg üü q!|'{{ril ch ruso e peírnanència na

educação superior de estudantes 6gÍüm: dr ffi üis[í:a afrodescendentes e

indÍgenas e oe estudantes com oen(rfim- iltffifìo0 gtobas do desenvolvimento

e altas habilidades ãu superdota@. gb h|,lmf | üüü $ot'r sucesso acadêmico;

12.6)assessorar os estudantes s.E h-ffir-üil$ fuÜErÜnento estudantil por meio do

Fundo de Financiamento Estudartl - FË,S, ü qn'n üeta a Lei no 10'260' de 12 de

julho de 2oo1, 
"rtitrr"ndo. 

a corM.rçfu ü fr|!|q grrrtdor do financiamento' de

fort" a dispensar progressivanrerÊe a uugËrrcme & fiador'

12.7')criar e ofertar o programa cle estúgp ptrÊ gratuardos nas escolas e órgãos da

educação municipal, como forma Oe cffnfr a trmação na educação superior;

12.8) criar mecanismos de esflinrdo à prtop@o proporcional de grupos

historicamente desfavorecidos na sú.ffiçüo s-pettor, indusive mediante a adoção

de políticas afirmativas, na forma ds b

12.g)ex ig i rcondiçõesdeacess ibd ibdenasinst i tu içõesdeeducaçãosuper ior
instaladas or r r"*t instaladas m rnnidpfu, na forma da legislação;

12.10) fomentar estudos e pes{Frsas cË,re *arisem a necessidade de articulação

entre formação, currículo, pescp..csa ; mundo do trabalho' cOnsiderandO as

necessidades econômicas, sociais e a.üturais do município e da regiáo;

12.11) consolidar e ampliar pogramas e açoes de incentivo à mobilidade estudantil

e docente em cursos de graduação e posgraduação, em. âmbito municipal e

regional, tendo em vista o enriquecimento da formação de nível superior;



12.12) criar condiço'es de erpmcÚo re ffiffitrìko
campo, em relação a acesso pnmmmtrmm EmmuuÚs
para atuação profissionat enr $ü; tr"-ffi''ìB'ïmlm

e#secinco a poPulações do
s Íwrnrryão de profissionais

12.13\ mapear a denra'rü t ffi | ffiün m ünru'u*ry*s m pessoal de nível

arp"ríor, considerando ff nrffi ffi, rffiïrffirrüffiffi do município, a

inóvaçao tecnológica e a nnsfu-ï;il hffiffi'mffimrum ffit

12-14') disponibilizar acenío dryffi ffi ilffiffiffi wnrorymcro e at'rdiovisuais

dispoáíveis no município, pa.a ú *ffi ffi,{ru#!w '* Sru-;nç*o assegurada

a acessibilidade às Pessoas cün ffi

Meta í3: contribuir para a dütü*n rn Uffi ffi *rcrçfo eirperior,
estimulando o acréscirno n nrynilil: t mnn I dmtpÍüü do corpo

docente em efetivo exerclc,lo n|nm:mnm*mmm *frrior que atuam
no município, para 75% (seter*r rffiffflffifl-iltde ú üotc, trc mínimo,

35% (trinta e cinco por cento) tluffil-

Estratégias:

1 3.1 ) utilizar como referência os f'dËffi üe Ëm Mïd de Desempenho de
Estudantes - ENADE, para instaa@ il {*trm} m gpcnmçán rrc âmbito municipal,

de modo a estimular a qualidade dro u*m ü trumü !-rìl'1Üg'"sdos

13.2)estimu|aramelhoriadaqtMffirtr..wffiË(la€weaelicenciaturas'por
meio da observação de instnrnerton ;grnpffi pnda Cornissão Nacional de
Avaliação da Edúcação Supena - 6m$Ë5 tffigrg"ffis às demandas e
necesóidades das redes de educa@ Llhür. ffi ürïffi s permitir aos graduandos a
aquisição das qualificações necess*1ro ü €ür$'mr o fffiso pedagogico de seus
tuiuroó alunos , combinando forrnnç& 8ps Ë üryrcimca corrì a prática didática,
além da educação para as relaçÕes úü@+wüe, a clversrdade e as necessidades
das pessoas com deficiência;

13.3) contribuir para a elevação do eúffio & q.rdidade das universidades,
participando dos fóruns de discussáo püs q.,Ê rsakzenì, efetivamente, pesquisa

institucionalizada, articulada a proEÍErÍìãg' * pm-gfaúração stricto sensu;

13.4) contribuir para a formação d€ wÌstrcxos entre instituições públicas de
educação superior, com vistas a poteÍEMr a atuação regional, inclusive por meio
de plano de desenvolvimento institucimd r*sgrado. assegurando maior visibilidade
nacional e internacional às atividades de ensim. pesquisa e extensão;

Meta 14: contribuir para a etevação gradust do número de matrÍculas na pós-
graduação stricto sensu, em regime de ccilaboração com a União e o Estado,
ãe modo a atingir a titulação de pelo Ínênos 5O (cinquenta) mestres e í0 (dez)

doutores no município até o Íinal da vigência do PME.

Ëstratégias:
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14.1\divulgar no âmbrto do m"rmhp ffi *illfr'till ffi ac8rso e de Íinanciamento da

óár-ôã0""!ao sfncfo seíÌsu nss rüffilçüffi $n**m ü crid@das

14.2)criar e aperfeiçoa mgcgilmrffi fr ír-ffi*üru * tmmrçán ms proÍissionais da

educação 
"r 

porg;d**çâ" ffi ffim ffi íffire # ffi sü cargos' carreira e

salários da educação Írrnnpn

14.3) implementar açõ€s pÜ| rffiiffi n ffiffi ffirilffi.l-'flËaats e regionais

para favorecer o acesso m gwmrynm m .#ffi t g*w$u'''#ï,!üür de mestrado e

doutorado;

14.4\ buscar ofertas de progrffi n ttrr"f,ffi ffiütf,ü* tË$Ì6sJ atl-avés de

parcerias para instalação de cÜüilil ffiffifrntrm ffiffi ffi) ffi'#çüm6' pr'rblicas'

em decorrència da demanda lffill

14.5) manter e expandir o ac88s ffiffiffi # ffiWffi ffi flfrt|lÍü d|€üd de

referências bibriográficas ptra ffi ffiffi m ffi'grffi-fl[üB essÊsfÊda a

acessibilidade às fiessoas corn üdnMffiffinm* ry

14.6) contribuir para o aumerüo ([,rffi*wu # ruufl$Íry6rJìo qentífico e

tecnológico do País e a oormmnm ffiwr üÊ Pês{n'tsa brasileira'

estimulando as iniciativas locds pw ffiEb{t#ruHffi üFrfimpsüs de financiamento

estudantil;

14.7\estimular a nível muniqpet gli ileffi ffi {ffirçüo ryrì a união e o Estado

a pesquisa científica e de inonraç& ü-wffi I fierïnsr@ @ recursos humanos

que valorize a diversidade rec}(ÏId r bln*rtffi ds fsgfião e a formação para a

Jãú".çao ambiental, na vigèncis dffi FrË

14.S) estabelecer políticas de promoç{u t t|ltÌwrurm de interúmbio científico e

tecnológico, nacional e internaciord. üülü m mffi'rçÕes de ensino' pesquisa e

extensão do estado com as denwr rffir{úË6 Frorferras e estrangeiras, na

vigência do PME;

14.g) investir na formação de_mestres o fu.ffios. de rnodo a atingir a proporção de

4 mestres e 2 doutores na área da eü.mçlo por 5.0ffi habitantes, e garantir o

afastamento remunerado desses pnússrrrú F qür*ç?o provenientes do quadro

efetivo municipar, durante o periotfo de hr*a@" distribrrídos do primeiro ano até o

final da vigência do PME;

Meta15:garant i r ,emregimedecol&rryãocomauniãoeoEstado 'nopfazo
de 1, (um) ano de vlgência deste PtE adesão à polÍtica nacional de formação

dos proÍissionais da educação de quc frtam os incisos l' ll e lll do caput do

art. 61 da Lei no g.3g4, de 20 de dazernbro de 1996, asseguradO que todos os

professores e as professoras da educação básica possuam formação



específica de nível superitr, offi*r sn urto da licenciatura na área de

conhecimento em que ahrtfi'

Estratégias: 
..

15.1) pactuar com a tJndË r o Ëffi fiunn ffixx *rr Ëilflìú estratégico que

apresentê diagnóstico Oee tnm|ffi {* ffi d;: sstd*ü*Ilrcrìais da educaSo

e da capacidade de atenffi, N*,q!ffi' ffifoflilüm stsre e comunitárias

de educação superior effii5, ffi ffift, 6ry;ffil1 ll*rl;rys€âs em prol da

melhoria do acesso aos cÜs

1l.2\estimular o financiarnrfr *mt* tflHüfffi rffitr"ffi crn a'rrsos dê

licenciatura com avaliação poffiffiflffitffi ffiAmnqilP Ún Educação

õ;;;il- btHnfS, na fonna e lri üË ïeffi. 1; s'ü'# sffi ffi tffiflhü nmn po!íticas

locais quê favoreç"r 
" 

amortcrcsüffiffiffil ffim wüÜrïsn #r"rs na rede

pública municiPal;

15.3) implementâr programa cta |ïffiryts * ffim ü ü*[-ffiÍ1sü rïìtrtcrrlâdos em

cursos d'e licenciatura,-a fim de rytffi Ü ffi:f;üO {* ilMüúnmâs pÉra atuar no

magistério da educação básice Íürstffi"

15.4) consolidar e amplia Ëtffiffi} ffi*Ü Ë'-n ofgtrffitr a cferta e as

matrículas em cursos de forrnaçúo rffi * ffiffi ,ffi trofis"silortais da educa$o,

bem como para divulgar e atrr# nü {*ffi,&#* süïtcË6

15.5) implementar prograrnas ecprct f,mr lurmçgo de profissionais da

educação para as escolãs do crrpo r üK r muryfo tËp@El:

15.6) participar dos fóruns de dffi,üÜün {n ru*orn"s arncr'rlar dos cursos de

licenciatura e estimular a rerpnaç& prourg*nnn # fuma a assegurar o foco no

aprendizado do aluno, dividindo a cÜln Ë'ffi rnn formação geral, formação na

área do saber e didática esp€cÍftc8 J s'w,wrm €}S rnodemas tecnologias de

informação e comunicação, etrì ffitrqün ffirÌ a bas€ nacional comum dos

% currículós da educação básica;

15.7) garantir, por meio das ftrrçü* # n**nçâo' regt'rlação e supervisão da

"ãuáãao 
sup"r'ior, delegadas as insffi.üçüe cryrpetentes , a plena implementação

das diretrizes cuniculares nos crÍsff rÍr na modaridade semipresencial no

município;

15.8) valorizar as práticas de_ensino e os eeüágnos nos cursos de formação de nível

médio e superior dos profissionais da 6ürcação local, visando ao trabalho

sistemático de articulãção'entre a forma@ mclêrnica e as demandas da educação

básica;

15.9) implementar programas especiais de incentivo para assegurar formação

específica na educação superior, nas res@ivas áreas de atuação' aos docentes
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com formação de nível médio na modahdade nrrm{ nâo hcanoados ou licenciados

em área diversa da atuação docente. efn s#ê1b10 egrc3ffi

1S.10) fomentar a oferta de cursos tácrffi & rnrç- 
"Í't6€ 

e tecnológicos de nível
srperíor destinados 4à forma@, rwl süWrHilftffi r{e6Ë de atuação, dos
profissionais da educação de outros ssgürütil {lln ffi'st * -ngrstério;

15.11) incentivar o acesso e a pemryrmr * gn*[nn mtrrd de formação
continuada, para os profissionais da st|rrcnmilr$ il mffi ilrylrütrffin q.re não os do
magistério, construída em regime ds ffiflmffit$ l|tffi* r ï#lün o Estado e o
município;

15.13) desenvolver modelos de formaçüo ffi ffi t ffiffiü'm Uxffinonat que
valorizem a experiência prática, por ÍïË fiffi tmi ffi . I daúral de
educação profissional, de cursos vc*tâfuü t W;rmçln r nrm,{üurçÚo ücático-
pedagógica de profissionais experienten

Meta 16: formar, êm nível de pósgrrffi. tffi #rrm pw crtbl doo
professores da rede municipal, aü o m m * umffir ffi ffiE" c
garantir â todos os profissionais de cümftrl nn*ufnf trtmç*o oqüilruelda
em sua área de atuação, consldrnh il ffirf dlmrdü G
contextualizações da rede de ensino.

Estratégias:

16.1) realizar, em regime de colabregh s ffiryrntrüo estrategico para
dimensionamento da demanda por trnnçiln cutn* m rede municipal e
fomentar a respectiva oferta por ptrb fu rffirçüts pbhcas d€ educação
superior, de forma orgânica e articrJads ün pffi # üomnação da União e do
Estado:

16.2) consolidar, no âmbito muniryel, l po*üím nãponal de formação
professores ê professoras da eOucaçeo fÉffi graryanxto da definição
diretrizes nacionais, áreas prioritárns. rmrçOcs formadoras e processos
certifi cação das atividâdes formativas:

16.3) buscar acesso ao programa de corrpçao de acervo de obras didáticas,
paradidáticas e de literatura e de dicxn*u" s progiÍama específico de acesso a
bens culturais, incluindo obras e materie*s proü"çrtdos em Libras e em Braille, sem
prejuízo de outros, a serem disponibrilizados pra os proÍessores da rede pública de
educação básica, favorecendo a constnr'ção do conhecimento e a valorização da
cultura da investigação;

16.4) divulgar e êstimular o acesso e o uso do portal eletrônico para subsidiar a

atuação dos professores e das professoras da educação básica, disponibilizando
gratuitamente materiais didáticos e pedagogicos suplementares, inclusive aqueles
com formato acessível;

de
de
de
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16.5) divulgar e estimular o acesso à bdsffi de esfirdo para pós-graduação dos

pióiérior"ã e das professoras e dernans er*wrm 6E e'órcação básica;

16.6) buscar parceria com o Estado Ê K$ r üflprmnçâc 'nic'ral e Continuada do

pessoar técnico e adrfirnistrativo do ffin ffi tolffi.ro ï'rr.rro{l&, a partir da vigência

do PME;

16.7) prever, no plano de carreia m mffim ü m'trçáo do Município'

licença remuneraOã fara qualiÍicação m çthn ffi Waduação stricto

sensu.

Meta 17: valorizar os profission*t # qiffi t ffi mr$cipal de

ãJuã"çao de forma a equiparar m mmm ffi m m d'emais

profissionais com escolaridade ffi* -;$ c tr| ü tfffi eno de

;igffi; ãã"t" PME em consonâncJr Gút trffi' r r tf*

Estratégias:

17.1) constituir, no primeiro ano de tgry ü Frry rc *ttqo ml.üËpd forurn

específico 
"o* 

,"ft"sentações de orgÉÊr nffirur # de eil'rcaçâo e

ãã-r"ór"ntos da sociedade civil, para acúW3r6,w ü ffi"€deeâ6o Ô valor do

pilËi";iàl nacional dos profissionars ft ffrffficË ft.#*cÍ] e Ed"rcação Básica'

de acordo com o custo aluno qualidade'

17.2\ assegurar a valorizaçao salarid, crm gË'üm[ ilml pra diérn das reposições

de perdas remuneratórias e inflacimàiro â hímr ÚÚ Írmta de equiparação' até 9
final do sexto ano de vigência deste Plffi. ü ü n,#ütçüÍ) mr 2O95 da. media salarial

deoutrosprof iss ionaisãemesmonívd$; f f iãHgahorár ia ,a téof ina|
da vigência do PME;

1Z.g) criar uma instância, seja obsenr#rc" lônÍn CI.r csrselho, para diagnósticos,

estuáos, pesquisas, debates, acompg'firrWrlo píoposçÕes e consultas referentes

ã vãforizdçao aoJ profissionais da e*.caçeo. I püüÍ do segundo ano de vigência do

PME;

17.4) buscar mecanismos de reorgnnizaçâo dt l* municipal de ensino' tendo em

vista a busca da relação professor/aluno d€füro dos padróes ideais'

17.5) garantir a implantação e implementação, em parceria com órgãos da saúde, de

erogrãmas de Sá,:0" eipecífìcos para os proÍissionais da educação, sobretudo

relacionados à voL, visão, audição, problemas vasculares, ergonômicos,

psicológicos e neurológicos, entre outros, a partir da vigência do PME'

Meta 18: assegurar, a adequação do Plano de Garreira para os profissionais da

educação municipal, tomanáo como referência o plso salarial nacional
40



profissional, definido em lei federal, Ítos tâ|'Ífru do inciso vlll do art' 206 da

Gonstituição Federal.

Estratégias: ,,

18.1) criar, fortalecer e ampliar, nC sffiuFrf # üÍ1ntrc g n*r"tttloro' a ComiSSão de

Avariação dos profissionais iniciarrm. r tm ür ü.fffittrffi n[lr base em avaliação

documentada, a decisão pela efetn*açin ryfil @ {ffilglÉ g@frcÍìo até o final do

primeiro ano de vigência 66 ptvlS-A#riflm

18.2) oferecer, em colaboração coÍTl o m il ü EMffits hffi.ï m docentes

iniciantes, cursos de aproÍundanerffi fi fl}ffi ü[: *,{r *tn filD *'ração' com

destaque para oS conteúdos e as rmxímmffi ü ryntro nn v'ìtgÉnns do PME-

Apuí/AM;

1g.3) fomentar a oferta de cursos técrw fi {mnffi ffi mwredos à formação de

funcionários de escola para as fooü fl ffirffi.ïdn "escolar, multimeios e

manutenção da infra-estrutuls sscoltr. ü-ffiffirt [ur,ï *rmntação esenlar, sem

prejuízo de outras.

18.4) participar, anuâlméntê, em regrrro çxlfprlçÚn @rn o govemo federal, do

""nro' 
dos'profissionais da educâçto fr m,nuHe tt0rtËütos que não os do

magistério;

1g.S) instituir no município, juntanìêrm cw c[3 ffrdrcdCIs pe,rtinentes, o fórun de

educação permanente àe piofissionm d* rÉ.rcnçüo do s*sÍema de ensino, para

suúsioiar os órgãos competentes na rüffir*rüçün Ê mpterÍlentação do Plano de

Carreira;

1g.6) regulamentar, junto aos sisternas # üïüm nrr.nrcpal e estadual, as cedências

de pessóat oo magiótério e dos demars ctrg$ ü proumento efetivo, na vigência do

PME-Apuí/AM;

1g.T)adequar a jornada docente, 6n aìÍ#tçoü pra nexibrlização por área, espaços

e tempos, para formação e protetos" wn ffirflptrlhamento dos gestores, na

vigência do PME-APuí/AM;

1S.g) garantir, no Plano de Carreira, a6 dmntes da rede pública municipal , que

atuam-na Educação Básica, incenüw rernnsatorio por titulação: de 30oÁ para

professores com êspecialização, de 404ú pra docentes com mestrado e de 500Á
para professores com doutorado, a pstlr do terceiro ano de vigência do PME-

Apuí/AM.
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Meta íg: assegurar condições Fr. r *nwçm dr gcstão dernocrátkx da

educação, associada a critérios tÉcÍfÊü dt *'hr t dc*crnFenho e à consulta
públicã à comunidade escolar, no ffi ürr ffi Frbllcas municipais.

Estratégias: )'

1g.1 ) aprimorar a legislação espmflfrcn ffit rytffiïffi ü fr-i!fl$1€ na ârea de sua
abrangência, respeitando-se a leçiCeSn ffi, ü ffi* wlrtffiE conjuntamente,
a nomìeação dos gestores de escü, ffi mffi: fi* 4'ltrüm e desempenho,
bem como a participação da comtndnh ffi

1g.2) aumentar a participação nos pruf,fffiffi ffi * ffi,trunç*n rot sìselheiros
dos conselhos de acompanhamento ü üffi ffi ffi Ft*-W dü6 trlselhos de
alimentaçáo escolar e de outros c m ttffi ffimmrrilr enr demais
conselhoi de acompanhamento de pffirnf,ffiilffi gmi#ffi n &rs€6 colegiados
recursos financeiros, espaço físico admffi, tffi'ffit Ë irreüo6 de transporte
para visitas à rede escolar, com vistil mW,ffiu & sliffi furçÕes;

19.3) constituir no âmbito do munidFno. o'r'ffiffi Mïrm oe Educação, com o

intuito de coordenar as confsrüm ffiW btarí1 como efetuar o

acompanhamento da execução deste PfË uuffiffiffiüü cË*n o PEE e o PNE;

19.4) estimular o fortalecimento de geffi m#ü s associações de pais,
assegurando-lhes, inclusive, espaços ümffi * crndçücr de funcionamento nas
escolas e Íomentando a sua artia.*açün uffim {ffi oú cnnselhos escolares, por
meio das respectivas representaçÕes

19 .5 )es t imu |a racons t i t u i çãoeo f f i ü tw tse |hosesco la res ,como
instrumentos de participação e tsËffif;tu m gputâo escolar e educacional,
inclusive por meio da adesão a6 Wemffim & fryrnação de conselheiros,
asse g u rando-se co n d i ções d e fr.ncixsln'ro *.trtrtrn

19.6) fomentar a participaçao e a ctrrnm * pms*Eomas da educação, alunos e
seus familiares na formula@ d6 ffW pofnep,eOagógicos, cunículos
escolares, planos de gestão escolfl ü Íüprïse escolares, assêgurando a
participação dos pais na avalia@ de frcmno Ë gncttres escolares;

19.7) favorecer processos de aúorsils pgsgoçlca. administrativa e de gestão
financeira nos estabelecimentos de eíErrp ffin assessoria técnica por parte da
Secretaria MuniciPal de Educação;

19.8) aderir aos programas de fwmnçáo de gestores escolares, bem como
desenvolver programas de forma@ crtrr.€da com os gestores escolares com
vistas ao fortalecimento da gestão.

1g.g) promover, em parceria com o nrrnicípio e as lES, tanto estadual quanto
federal, cursos de formação contiruada e/otr de posgraduação para gestores
escolares, a partir do primeiro ano de vrgêncra deste PME-APUI/AM;
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d Meta 20: ampliar o investimento p,*rçn m r**rçh pública de forma a

= atingir, no ,iiiro, o patamàr oc rt m ffi *ãÊ Bnrto (PlB) do País no
Ës so ano o" uióãn"iã'd.!tà pME e, m rffiq o rt*tffi r t0% do PIB ao final

ry do decênio.-ó investimento em rôrrçüo *,*çffif,r ds 25% para 30% nos

€ próxlmos í0 anos Para municÍPio'

È= 
Estrateglas:

Ég

ry 20.1) acompanhar a destinação à rnrtrmffi Ü ffiffim o ensino, em

ry acréscimo aos recursos vincúlados rro ffi)ürtffi 'früâ ffi tw'm;rçáo Federal'

st na forma ìã f"i específica, a ptrffi ffi "ffi ffir&eÉo ou da

B ãil;;ãm a finalídade de cumpnmüffi,flcnffirunrffiüü nffiffi M m m'rt do

ry art.214 da Constituição Federal;
q
E€Ì 

20.2\ fortalecer, no âmbito do murìr*m' ffi t üs ffi*ü'tw'ffir &'€

ry 
"r.Jorr"r, 

nos termos do parágraro rr*n ffi ffi S m [,n tmWwm t'if 1'0í

E J" +ã" maio de 2000, a transparêrìcn Ë q (ffi ffir m ffie rmrsss

Ery pJOfi*r aplicados em educação, Wü|rut t .ürrW ffi ruúáruas

Eg púUti""r, a criação de portais eletrôrw tr ffi!'ffind31** t 'n crymta6o dos

El} membros de conselhos de acompaÍfìf,*t* | ffiffir WN Oo Frndeb' coín a

ry colaboraçáo entre o Ministério da EArng|ru ro Sffitns Eúrca@ dos

q Estados e os Tribunais de contas da rJn& ffi* ffil r üo$ l&-rrcÍpfos:

3 20.3) acompanhar o desenvorvimenro. pff ffim ffi rnffi*u ilffiend de Estudos e
q) É;rïrï;; Ëàucacionais Anisio Teixera - ütrp m,ú0ü t aaoíïPffirìamento regular

ry õffi;timentos e custos por alrrn dc d.GtflP M e supenor pública, em

r% todas as suas etapas e modalidades:

a
=j. 20.4\estar atento no atendimento m Pgffi uro6eme rn Custo Aluno-Qualidade
--u 

inicial _ inõi que será implantado m rm dNÊ ? {dors) anos referenciado no

% conjunto de padrões mínimos estãbffi Íìs tegsmçao educaoonal e cujo

es financiameúoïera calculado com base rnú rÊüp€Étr\foÍs tnsurnos indispensáveis ao

*rl processo de ensino'apr"Ããi."g,*t' I ry ËogreÚs{vffi}ente reajustado atê a

ã 

-õË;;;t"Éo 
prena do custo Aluno ouffiia - cAo:

rEil 2O.S) acompanh ar a implementa@ Ô Ê.ano Aluno Qualidade - CAQ como

üEit parâmetro para o fìnanciamento da e*mçao de todas etapas e modalidades da

@s educaçao üari"", a partir do cárcukr e do rorpanhamento regular dos indicadores

# . . | Ldegas toseducac iona iscominves t imerdosemqua l i f i caçãoeremuneraçãodo-, oessoal docente e dos demais profissirrrãs da educaçao pública, em aquisição,
E ffi;ï;;il, 

"ànstruçao " 
.ànràação de irstalaçoeq e eq.uipamentos necessários

ffif ao ensino e em aquisição de matenat didático-escolar, alimentação e transporte

g, escolar;

ffi,
ffit
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20.6) instituir os padrões exigidos @. La de Resoo"tsabilidade Educacional, a ser

aprovada pela União, assegurando ryam* *a ac-rcaçao na rede municipal de

ensino, pelo processo de metas d'e qnxmdam gïmc.as por institutos oficiais de

avalia$o educacionqi,s;

21.l)parlicipar com proposições do ísnwt ffi WmfrM#k rr'wË ss entes federados
e cumprir as determinações para atngr ü W# ffi sffi m p{8 até 2024;

20.8) aumentar, no município, o p€ícürü,# ffil} ffiüniffir #Nünffi a eúrcação de
25o/o para31o/o atê ao final de 202O.
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4. RECURSOS DA EDUCAçÃo

Noanode2Ol2omunicíporuAenu,.; Í ÍüHrüffw,&:f. ' rn 'dodosrepassesdo
FUNDEB um total de 5.136"1s'ïfffi'w*#b

MunicíPio: APuí
UF:  AM
Ano: 2012

ns do FUNDEB
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Õü 1Í,- Èliü

!l**:ì*ïil
:11.ïïh;rd|;'

Fonte: SI,V - constituciona,$ dflr ;f:'-ll

: l

No ano de2}13 o município recebeu uÍï f?ffiïtr3)lW *$drtlJ m6 "eí}a's's€s do

FUNDEB um total de 5-495.772,73 nilffiïüieü # "qxl$

MunicíPio: APuí
UF:  AM
Ano: 2013

ens dO FUNDEB

FonÍe; S - Transferências constttuctonats rE òJ- :

ht

N o a n o d e 2 O l 4 o m u n i c í p i o r e c s e u U m m o n t a n t e
FUNDEBnumtota|de5.602.696,00mi1h.õesdereais .
Município: APuí
UF:  AM

advindo dos rePasses do

l ! ' a r s f
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Ano: 2014
Origens do FUNDEB

consf,ïu 
' 

ürffi

http ://www3.tesou ro' gov' b r/esta d o s-Th'|Í-*{"s$nm tffisrïüdc{Ëfwtffidlr$

Outros recursos destinados à educ.4rtls:

URSOS/PROGRAMA wüs"ffi
mmMOïrnl.

$tr{fi

:* :-ü

ì ..IÚ

ü t r

J.17.L,tLl
?n94JSl- 's€t,õ61

: :  o12 ,301
: :  { 5 2 , 5 8 1
_ , r : l l , 2 1 l
. :  l - Ì -  col
:ïi.ïE

-;;*;l,sl
-. *-*f*!:L
."-"#"h*"ri*r
, ,". .",- . . l r l l , r
" srt lüt.{, "f, i

229
1

" 7 3 . Z( ì ó , 3 6

l  l : t .O. í

RAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇACI
-PNAE

IL CARINHOSO.TD
INFANTIL-ïC

I I-QUADRAS-PROGRAMA DE
STRUÇÃO DE QUADRAS
IESPORTIVAS

DE- PROGRAMA DINHEIRO DIRETO I..IA

RAMA NACIONAL DE APOIO AO

FonÍ€: MEqDEED, c(

e-7-do-piúhd4-onos

rm"ï3&75

Ínúürhrt ftldt-übsacoes

NSPORTE ESCOLAR PNATE
RIO-ED : REPASSE A

VALOR
{Rl}TOTAL

2013
rïï"sso,oo

- :  

-

VALOR
(R$)rorAL

2014
168.460,00

8'.1.137,74
79.979,12
327.887,78

3.090,00

5 134.457,56 130.713,17

243.207,18 249.804,00

res

Percentual do Investimento Público btrl m Eúração em relação ao Produto Interno
esfera de - Brrún ãX0-2O12 (Em "/o

ANO
TODOS OS

ruÍvns uxrÃo I rsrnoos MUNICíPIOS

2010 5,8 1J 2,3 2,2
20Lt 6,1 1J 2,5 2,3

20t2 6,4 1,3 2,5 2,6
Fonte: com bdse em ht tp: //fe rn o n d otútrtJirõ-ôlogod?rtl- ud-crtt-br /2O
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s. REFEnÊNclns

AMAZONAS. Documênto base do P1"trP Em-lc

,rAcesso em 26 t Íqt€ ffi üü'' *
m Edu"cação. DisPonível em :

ffiffiffirrrrt trut; *r@ /lpne.mec-gott-br/>-
,Ftafg Nacimal 6s EEh'c*çilÉF

:05 de maior de 2015

BRASIL. Diretrizes curriculares Nasmrm üffi* iffi &ffiffiçfu s|ffir*rã Ministério da

Educação. Secretaria de Educaçe mfi* Wumm ry $"s'"-u-*tlc e Educação

Integral. P.562, 2013. - Brasília

constituição da República Fcdx#n t* k* * ïffi pfctïrdwsos em 5 de

outubro de 1988, Brasília, 1988

Lei n.o 9.394, de 20 de dezenüu a: lffi fu u üremeç e Bases da Educação

Nacional. Brasília, DF: Senado :ffi

Decreto no 5.154 de 23 de illm qh ilt* mff*ÚffiNffia o S 2 do art' 36 e os arts'

3g a 41da Lei n.o g.3g4, d€ ?0 ü ffiffinilq} ü 1896" q..re estabelece as diretrizes e

bases da educação naciorrd. c 6|} sgnf PWü6|títOsü Brasília, DF , 2OM'

Decreto no 5.47g, de 21ü im$ * lm- hffiJn rrc ârnbito das instituições

federais de educação tecndüg1cn o ftmprmu de tsrteçraçao d.a Educação
profissional ao Ensrno lrâÉo r"s mso*rtlga# Ecrrcação de Jove_ns e Adultos -

PROEJA. Revogado pero Oa6rm O 5 fiC$ # ffi Brasília, DF, 2005'

Lei n.o 11.494, de 20 dË ir|tto dü m7 nsç.*rnenta o Fundo de Manutenção e

Desenvolvimento da Educa@ Bàm e * vdrrrzação dos Profìssionais da

Éãõçã" - FUNDEB, de qr.re rda o *r 68 úo Ato das Disposições Constitucionais

Transitórias; altera a Lei n.o 10.195, dB 14 de íevereiro de 2001; revoga dispositivos

das Leis n.o g.424, de 24 de dezentrro dÊ 1S6. n o 10.880, de 9 de junho de 2004,

e n.o 1O.g4S, de 5 de março de 264. e dá odras providências. Brasília, DF: Senado,

2007.

Emenda Gonstitucional n.o 59, de 1'l de novembro de 2009. Acrescenta $ 30 ao

art. 76 do Ato das DisposiçÕes constitucionais Transitórias para reduzir,

anualmente, a partir do exercício de 2009, o percentual da Desvinculação das

Receitas da união incidente sobre os recursos destinados à manutenção e

desenvolvimento do ensino de que trata o art.212 da Constituição Federal, dá nova

redação aos incisos I e Vll do art. 208, de forma a prever a obrigatoriedade do

ensino de quatro a dezessete anos e ampliar a abrangência dos programas

suplementares para todas as etapas da educação básica, e dá nova redação ao $ 4o

do art. 211 e ao $ 3o do art. 212 e ao caput do art. 214, com a inserção neste

dispositivo de inciso Vl. Brasília, DF: Senado, 2009'


